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AVOLTA DE 
ALLAN KARDEC 

'oh ene tttulo, O bp1rita Mim•iro , jornal da 
L m'iio E tptnJa "1mc1ra, acaba de publt<'ar. 110 

mi \ de abril, nun'lagem de Ili/orlo 'ilva, 
rcahida pt lo ml dium 1.ntonin Baduy Filho, 

t m lllliJuba. Mina~ Gerais. Dada a ma 
impartânâa 11õ, a reproduzimo' 1111 111tcgra: 

ln11.:iodl>'l' tdo:'\X. a reg1f'C,ma...,e levada" 
da E pmtualidade, acontecia 1mpon.101e reunião 
En"ontro 1gn1fical1\ o. De<.i O\.., de rcJe,ânda. 
Presença marcank de llan KarJc:1.. 

DtsculHl·'e a volta uo postolo c:\pmt...,ta .is h­
dc' terrenas. É p\)C3 dif 1ci 1 na Ooutnna fapmta 
Controvér,ia estéril entre º' adepto,, ldcia de 
e clu.,i\ idade da im e 11gaçfüHicnt1ficu e filo-,óf1 · 
ca. O cienllhc1 mo, atuante no mdo doutnnano, 
nega' a o ru,pecto religim.o. 

UrgiJ, poi,, o tc,tcmunho do fap1riti,mo com 
prometido com ª' hçõe' da BoJ No\.U, ~emeando 
no coraç.m <lo' homen' o amor e a caridade 

*** 
Clima de emoção. Recolhimcntu. E"pectati' a. 
Vcncr~\el prepo,to Je Je,u-.. emoho de lu1. 

ahinitente. dingiu-'e a l\.ardec e falou com bon­
dade: 

- Chegou a horn. meu filho . . 
O Codificador respondeu, lirme e re,pcitO'iO" 

E! tou pronto e confiante. 
Con ta. nos regt tros do mundo e<;p1ritual. que 

ocorreu. a parur dn1, ubhme e emocionante diá­
logo. do ~uai tran cre"emo-.. palidamente. alguns 
fragmento': 

: Renascerás em condtç "C' ad\ ersa-. ... 
- Obedecerei a \ ont ... dc: d~l Senhor. 
- Começarás mullo no '),entre al1içõe e difi-

culdade,. e trabalhará ... com l\a<;rifício e renúncia 
por longo tempo .. 

Ded1care1 cada minuto à seara do Bem. 
- , ão pü"' má~ t1tulos acadêmicos ... 
- O único titulo que almejo é o de fiel -.er. idor 

doCn to. 

Lncont1.mh cJc,conf1an1ra' t agre,1;ôe .• 
au .. 1..are1 na fé e nJ humildade il força para 

re,1"l1r 
Teras a dor por c.ompanhi.1 con~lâflle 
Saberei aceita la c.om o .1mparo do Alto. 
Companheiros não te entenderão e 'e \ Ollê.1-

rão contra ti, .. 
Cumpri rei meu de\'er e guardarei a comciên­

da em pai. 
- Não tar.h nada por ti me,mo. será' apena' 

in,1rumento 
Agradec.:ere1 a Deu' a oportunidade de ... ervi r 
Não g<vara' ª' alegna' e o aconchego do lar 

con tllu1do .. 
- A humanidade será minha familia 
-A-.!>umin.ts e ... pinho-.a missão no desdobramen-

to da Cod1tka1;ão fapírita .. 
Serei leal ªº' princípio' uoutrinano,, ciente 

de que o Espiri ti.,mo é o Consolador prometido 
por Je,us. 

\ lareta te exigirá devotamento e abnega· 
i.·ão .. 

- Não he, i1arc1\1ver cm plenitude o fa angelho 
e a Doutrin.t cspmt~. 

••• 
O iluminado benfeitor mterrompeu o coloquio e. 

.tpos elucid,tth º'comentário' \Obre J nova et.1pa 
c.k trabulho. rogo ª' bénç:ios do Senhor ao mil\­
-.10nano de part 

eguiram--.e ca1,,ro,as demons1ra~õe' de ... oti 
uar1edade e. no final da primeira década deste 
-.éc.ulo. em doce atmo fera de e'perança. Allan 
Kardec retornou ao plano f1,ico. renascendo em 
pequena cidade do interior brasileiro. 

Hilário Silva 

!pJgma p,1cogr:úada por Anionio B:iduy Filho na 
reunião de atiertura da°'"º Conlratcm11.ação de '\1oc1dade~ 

e \ladurc.fas fapíntas d{l Tnângulo Mineiro 
CO\IMETRIM, na noite de 31/10197, em ltuitaba MGJ 

, 

RELEMBBANDO MOISES 

MONASTÉRIO DE SANTA CATARINA 
Local do '.:>111a1 onde e m:rc<llla h;1 Moi!\é rt•r..ehuln os 1 >c1 M.1nd:un1•11tn 
Pela insipil!ncw du pov1. Mot .é., 111 1110111 reg rns c.J1 l:Íplin.11e' rtJ;td.1s s q11,1is 

deu curater d1v1110. Muit.1 f11r,1m 1c\ngad.1s prn k us, Vc1.1 ,1 piig. 7 Jnis c11111l'nl nos 
obre u 101 s,10 d'-' M01 és: im Cumprir a Lti, de ls111.1cl (Jüh1 e Dnwoniunu 

l.egi.,luçüo Mo.,aku, Jc Rngé1111 oclh11 

SEXO A SERVIÇO DA 
FELICIDADE 

O homem e a 11111 lhcr l'm c; .11111nha<lu d.is ,1vc11· 
lura poltg!im1\.:llS ,1 1claçê\c es1á .. e1s da 
n11111111ç1mw, n:1.1111heu·11d1J, flnal n1t' 1Jt ''. ' JUC, So · 

mc nlc .ilr.1\iés de t.t 1,;11n eguir.10 udqu1r11 cgu­
r:Hl u, cquil lhrin e le licul cc.Je real. 

Sucly Ahu,aJ1Cpág. 41 , 

HOMOSSEXUALISMO 
t\ p1.1t11;n do ho11111s'e u.111 rn11 como op .10 de 

(lrJcn111ç 111 e 1.:11mJu1.1 'cx11.1I cm 111\1,~ \,1lo1c' or­
gm111;011, oo.1is 1111nhém 11 11 11,11 ~h1111s ulm .l ~ 

que se en11cg.1111 JlC'dl.'rn ... 111 .111 J,• h1.in11\1110, 11.10 

1.:11n segu11,1111 11luc1nn111 ,, 11111 t d 11t1l u d c, 1' 11 s 

.111 .,cins e l:llntlitlls de 111 d~ 111 ,. 1s11 111. 1,iJ 
11>1 ' C ( 'c1.:lh11 f>,1ht:1 111111111 1 p1ti,:. 4) 

Entrevista com Marle11e Nobre 

' 

Conrado Gooçalve~ anto 

Diante do 1mpac..to da mensa­
gem de Hilano S1h u, manchete 
de ta e<l1çao procuramos ou\lr 
Marlene Nobre. Editora-Chefe 
do nosso JOt responsável por 
ele ha 0110 a11 ., - de-.dc a de-.cn­
carnação de eu mando Frcitu 
Nobre -. pára que expu-,esse, 
claramente, aos let1ore' sua 
opmião \Obre o as unto, um.t vez 
que, no âmbito da Redação, Já 
a c.onhe1..1amo de longa data. 

1 

Ora \Jobre concordou em ex­
pn.s'ar 'e abertamente, con t­

derando que a Espiritualidade 
com essa mensagem. Jª a libe­
rara do longo 1;1lêncio de quatro 
décadas. ahnndo caminho para 
o ~eu depoimento e o de outro 
companheiro' en"·amado-. 

t'E: Como a sra. recebeu a 
mensa~em de Hilário iha 
sobre a volt a d e Allan 
Kardec? 

Marlene obre: Com natu­
ralidade e. porque não di1er. com 

'' 
um mi to de nlegna e alívio. 
~acuraltdadl', pN4ue há cerca 
de 40 ano., tenho Ct!rtc1.a de que 
Chico Xavier é reencarnação 
de Allan Kardl:C, o Apó tolo da 
Reno\.ição Humana. egundo a 
felil denominação <le Emma­
nuel. Alcgna e alívio pelo tato 
de podei expnmir-me, aberta­
mente, 1;obre o a unto. e.~pon· 
do. com clare1a. minha com ic­
çõcs intuna .... 

(Conclui a pá~. 3 ) 
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ESPIRITO E SAUDE SAO 
TEMAS DE JORNADA 

Rose Castro 

A partir da segunda me­
tade deste século, presen­
ciamos espantoso cresci­
mento de pesquisas apon· 
taodo para a provável exis­
tência do espírito e sua 
interação com a matéria. 

Foi na Suécia, por exem­
p J o, através de F . .J ür­
gem.on, que se iniciaram 
a investigaçõe\ sobre a 
transcomunâcação instru­
mental, isto é, a comunica­
ção dos desencarnados 
através de aparl'lhos ele-

trônico ~ nos EUA, ganhou 
e pa~o a chamada .. P icolo­
gia tran pessoal". de. tacan­
do-se o nome de Stonislav 
Gror. precursor de uma 
no\'a orientação intere. sada 
em ~ tudar a con ciência e 
reconhecer os ignificados 
das dimensões espirituai da 
psique; algun do~ mais irn­
portan tes trabolhos ·obre 
.. experiências de quase -
mortl"' CEQl\I) também fo­
ram desen\.oh idos no 
E A, como os dos psiquia­
t rns Ra) mood Mood:y Jr. e 
Elisahcth Kübler-Ro-. : i o 

k su lnou •uruldn l .lom rluda \\li -..'iP 

Ne.~ta Edição 
Violê11cia da Tl' 

Ili) Sl1S Jll\Cll \CClll C t)IJ\ C lll nlUI Ul:Cf\:U d<: 
.1hnrtl1 e c-; tup111, <l n que H 1 ,, d 1 

l ontr.ir..rp'- n l' 11 .1b,1111 ' e ,mJunJ111d11 na d1 '-
1111~1111 entrl untor (' -.e n, l 1111 C'.1rlt1,. D l or-
111ign ( ptl~. 6) 

J>ur('ZO JJ011/ri11ária: lima 
Q11e.~ttio l~ne11cial 

PrC"l.! isumos, 111 g f111 c 111\• 111 , 1('re11dcr 11 que é 
re p~11n, c111 m1:0.!l.o 1110\ lll\I n!I' 1h1uti 111 1n,, 
R11hcrt11 1 \l\;lll V1c11 t tk S(111 z. (p '~· 3l 

em mencionar a dh ersas 
im e tigaçõe no campo da 
parapsicologia, encarrega­
da de ampliar no o cn­
t e nd i m en to sobr~ ª' 
potencialidadh humana. : 
as pe quisa\ obre 'h êo­
cia. pa,~ada ... de corti­
nando o "~u que no sepa­
ra da atual' ida para outr ; 
e, ~obre a reencarnação, 
onde procura-1,c compro­
nr. duplamcntt:, o imorta­
lidade do e_,p1rito e a lei do 
retorno. 

(Conclui pá~. 51 
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l11stituto promove 
cursos sobre 

Pedagogia Espirita 
O ln,1í1u10 E,p1rita de E_,1uJo~ 

PeJ.igóg1uh (rua f,udo de 1'racl. 
IQ2, \~la 1anana. S3o Paulo) N.á 
prom1wcnJo uma séne de cur'º' 
nc,re ano. De 20 a 21 de junho terá 
tomo ~ma Educ~çfio para Pai' e no 
dia' l ..J e 5 de JUiho. Arte-Educ.a 
çiio. O mstJIUlotambemJádeu Uli~10 
ao cu~u de Pedagog10 fap!rita e par.i 
quem já \l cul"\ou po,,u1 um grupo 
de e'rud1)\ \'\lltaJo ao tema lnfor 
maçõe pclotcletax: (01 1 >539-5674, 

Co11gresso discute 
vidas passadas 

Enu-e o J1a' 8 e 11 de Julho ~eni 
realizado no Hotel Vtlu Rica. em 
Campinas cSPl. o 1 Congre "º Br..1-
1le1ro e 1 Enconuo Latino Ameri­

cano de Terapia de Vida Pas\uda 
Com o tema Reencamaçllo, o e' en­
to. promo' ido pela Soç1edade Bra 
'ileira de Ternp1a de Vida P~ ada 
SBTVP), tem porobJeU\.O promo 
'er um in1crcOmb10 ent re o 
terapeuta' e mo'>trar a seriedade 
com que es e trabalho vem ·endo 
de en\.Olvido pela' 1n\ttlu1çõe 
ofü:1a1s de TVP no Bra'il 
~o e' ento, aberto ao púbhco em 

geral. também 'erá dt\cuuda a re­
encarnação e sua' múltiplas abor 
dagcn" de er,tudo. tr.uendo pesqui-
adore' no~ di\ er º' campo do 

conhecimento. lnfonnaçõe pelo 
relefax {019) 254-2204 

Material sobre TCI 
dispo11ivel na J11ternet 

Láz.aro anche~ de Olr~e1ra. p,1. 
cólogo e trJmcornunicudor IO\tru· 

mental, com ida todo~ os intcres-
ado' em conhecer trabalhos so­

bre TO (11\ ro nrt1go .... foto • etc.) 
a entrar cm <.1 ntat•>. via internet 
com o e-mail San~hes((! ibptnet. 
com br Matcnal ollcitudo "erá re· 
meudo gratuitamente 

Centro pede ajudo. 
para montar 

biblioteca 
A Liga pfnta Lcon 01,;n1 . i.:en­

tro que huvta ~•do abandonJdo e 
foi levado ud1ante por um grupo de 
jo\Cn,, pede a ajuda de todo para 
a con trução de sua biblioteca Sem 
condições linancem1 para a com­
pra de livro,, o acervo conta hoje 
com apena\ 30 livro),, número pe· 
queno para a demanda Quem pu­
der colaborar deve enviar as doa­
çõe para a rua Almirante Rufino, 
1513, apt. 202 Montese CEP 
6Q.120-070. Fonale.ta Ceará. 

Simpósio trata 
da Educação e 

Espiritismo 
O Centro de Pe qu1'.i e Docu­

mentação Espírita estará realizando 
em 25 de julho, dM 8 à l 7h30. 

tmpó 10 ... obre Educação e Espm 
nsmo Dsvu.hdo em módulo~ que tru 
tacão de Modelo' Educacionai , 
Práticas Educacionai • Educação e 

ociedadc e Educação para a infân­
cia no Centro E ... p1nta. o evento 
acontecerá rua lnác10 Araújo, 255 
(mctrõ Bre er), São Paulo/SP. A 
taxa de mscnção é de RS 10,00 e 
pode ser fo1ta até 30 de Junho. Ma1-
Nes intonnaçõc' pelo fonefax: COI I) 
S12·'2f1.12 

Curso forma 
educadores para 
infância espírita 

O Ú;ntr<, <.1e E ludo fapíritas 
José Herculano Pire trua Alicante, 
389, Vilíl E perançil, S~o Paulo/SP) 
in1c1ou cur o de tonn,ição de edu­
cadores para infanciu csptrita, in· 
clumclo teonu e prállca, ao âl>ll • 
<lo • t.la 9 às 10h30 Ma1ore mlor 
ma r>e:. com o Departamento d( 
Ev<1ngel11,1ção lnfant1l , ijlravé' c..ln 
1.elcfouefOI 1)6135-2429 

POI..//,t ESl'ÍRl1i\ 
J 1 l.:d11tJru l•>rn•ll 11c11 1 ti.la 

Puiod1tidlldc Mf NSAI. 
e e, e ,.. otts 9"1fJ001 'A 

lnM: Mun li 113 f/7 O 

l n1ç Csl ,, '~ ~ l 110 
ff Nú f)OR 
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l.c1l11 Villa M T 2CJ 828 
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Associação f orne e e progra1na de rádio 
gratuitamente 

A A''\l1.1J àode D1\ulgndore' 
do Espinu,mo do CeJJ'á (ADE-C'E) 
ar,sumiu em março a re'pon,abih­
dade pelo programa Momt-nto fa. 
pinta. nJ Rádio Cidade \\1 Je 
Fortaleza e em alguma-. emic;c;orn' 
do Interior Com nova denomm.i· 
çllo e 'º mmuto' de duração, o 
Programa No\ a Era trata de tema' 
\'anado 'ºb enfoque e,pinta e e 
d1rec1onado principalmente ao 
publico leigo. 

Diante da nova organizaçllo, 
e'\lá endo po \f\el atender a 

outra' 101,;altdade . em qualquer 
parte do Bra-.il, que tenham pm. 
s1b1lidade de colocar um progra­
ma e'pínta numa cmi,,ora de rá 
d10, ma<. \Cm O produ11r Q~ tntC· 
rc:.,ado' podem entrar cm conta 
to com o telefone (085> 249-6812 
ou e'cn:ver para ADE-CE (alame­
da do' J~mins. 323, Q-22, Cidade 
2000, Fortaleza/CE. CEP 60190 
550) Q, programa' <.e rão en\ ia­

do\ em ltta' K-7. sem nenhum 
ônus, a não 'er o valor da ftta e a 
despe'ª do Correio. 

Cursos de Esperanto 
A Ac;,ociação PJuli,ta de 

faperanto e'tá com matrkular., aber· 
tas para vários cur'º' de E'pe· 
ranto, realizados sempre ao!) óba­
doi. egund.t<;, e terça' feira'> em 
d1vel"\O\ horârio~. 

lnfonnaçõe pelo telefone (011) 
3862-1103 

BrasOJa • A Associação Brns1-

leira de bperanto l.clmbém e<>la com 
novo cuN>os de nivcl bá 1co e de 
conver .. ação e colcxa à d1,po.-.i~ão 
'ua p,,gin.i na internet http.// 
\\ W\\ .geoc itie' com/Athen-;/ 
Acadcm)/18 7. A ai.soctação fica 
na SRTN Ed Bmflla Rádio Cemer 
• ~ala 21 42, Brasllia/DF Contato 
pelotdefone(061)328 2847. 

USE recolhe material antigo 
para evento 

Entre os d1n' l3 e 19 de julho o 
Depanamcnlo t.lc foc1dade da 
União da' So\;1e<.ludc fopfrita • 
di,trital 1tuapé. e tará realuando 
u 30- Semana do Jovem .hpínta do 
Ta1m1~ 
~a oca~ião erão ellpm.tos mate· 

riai~ referente a antigo' e\ento . 
A entidade pede a todo~ que te· 

nham recordaçõe~ guardada-. que 
ª' em icm para º' ·r u1nte ende­
re º'' rua Joaquim hgu~1ra 62, Vila 
formo ... 1. CEP 0335(J...Q20, São Pau 
lo1SP. ao\ cuidados de Adonay 
Femande .. de Andrade, ou aveni 
da do" ~J.cionnll~tas. 558, Vila Rica, 
CEP 03901-O1 O. São Paulo/SP, para 
Edgar Ma.,saak1 Egawa 

Lar de Votuporanga compléta 
40 anos de atividades 

O Lar Irmã Mn.nana Creche. dm· 
gido pela Sociedade Beneficente 
lrmã Elvira (rua Mato Gro~ o. 776, 
Voruporanga/SP), está completan­
do 40 anos de trabalho assistencial 
e mantém d1ve~os departamento' 
- de enxovai,, 50COrro a famílias em 
ttuaç~o d1ffcil. umbulutório 

odontológ1co, atendimento médico. 

trabalhos manuais, creche, Jardim 
da infância e pré-e cola Apó tan­
to tempo ~eu dirigente\ e en­
tem fehzes de virem cumpnndo a 
~ua mssi:;ão, dentro de suas possi­
bilidade , demonstrando que o tem­
po nJo emelhece, ma aprimora e 
reju\ ene.,ce o campo r.,cmpre prima 
\.Cri! da filantropia 

Iceb divulga atividades para julho 
O ln t1tuto de Cultura fap1riw do 

Brasil (keb) estará reali7ando, du­
ra.me o mê de JUiho, cmprc aos 
ábado , uma série de atl\.1dades 

em ~ua sede 
Com início à' 14h e ténnino prc­

vi\to paraª' 18 horas, Ult pale,trns 
eguirl!o o seguinte cronograma· 1° 

:-.ábado • at1v1dade da AME-Rjo, 
palestra sobre a Hi~tória da F1lo~o-

fia li e bpec;1c e Evoluçuo <.la!. E~· 
pécies 1: 2° <.:onfcréncw ~obre Te· 
rap1a de Y1vênc1as Pa~sJ<.la~. 3º • 
conferênc1.1 <1obre º' Grunde!> Mj,. 
~ionário-; , 4° - 'e' ilo de rccupcru· 
çao/mo .. 1ra de 'í<.leo. As ali' 1da<.Je, 
acontecerão na rua do' Inválido,, 
182, Centro Rio de Janeiro/RJ Ou 
tr.1s intorma1,cx.' pelo telefone (021 ) 
232-15361224-1244 

Nice Barreto grava CD em Belo Horizonte 
A cantora Nice Barreto lançou u 

CD Sinfonw Sideral, o pnmeiro de 
mú~icu' espíritas com cantora 
olo. A' mú'1ca são de autoiia 

do mae tro Geraldo Paulo e grava­
da' no Studio Scribel {rua 

Dcu:><lalma. 14-B. m;a Gameleira, 
Helo Honzonte/MG) Contato\ 
podem c1 ft 1to<; pelo fax. (03 1) 
:n 1-1172 te lefone <0' 1) 291 9942 
nu utrn\c' do e-mail n1ccbarreto<11 
hotm.111 com 

A PETIT APRESENTA A SUA 
TRADUÇÃO DO EVANGELHO 

DO TERCEIRO MILÊNIO 

Cunhe a 
Wmbéina 

edi~ .IO C<>lll 
e pm1l paru 

cxpo 1tor s, 
c..hngcn1e de 

ela e, 
evang1•h1,1dore.' 

e eMudiosos, 

Jú ,1 venda 
Clll totl.I'\ U'\ 

li\. raria-. 
cspf1 i1:11; e niln 
e~p1nl.1s 

A 1' l1t 1 <.1111.n1 prcp irou ua pr11p11J t111d11~ o e &1prcsen1.1 11m.1 
llll~H ed1 tJ do dó SI 11 Csptr1t.1 de IOd11' ti\ IN111)'1" ' 

, O 1-.vur~dho Segundo o h .. ptrithmo, eh• Allun K.1111,,. 
f r.Jt • ~ dn pnn1c1ru volume d.1 01hlm11•rn H,1\11 a 1 splril~• . 

c•1111po tn '111 cmc11 \••lu 111 tl,1 < od1f11.1t;ão. 
1· lu n• 1va cd1ç 1u il11 l v.mgclho ll•1nh.1 u111J aprei;ent.1\ o 

cspcç1al, p111 1 tom.ir .1111da 111.i1, (lura urna ohm que 
tala pi>r !\I m1•,ma 

(pelil 
editora 

Lh ros C.Sf){rltas <1uc Iluminam cumlnhoç! 

ESTANTE ESPÍRITA 
A t:me E:d11ora 

tambcm lum,ou o 
h' ro tnlanto· 1u\.e· 
ntl Dona Anorc, 
da csc11toia e ur­
ll'ta pla\ttc .1, Rita 
F1 ' lka.:r O livro rc~ 
cebi:u um tratu­
mt nto gralico 
muito c<.pec1al. 
tot.alma.:ntc 1lu,tm· 
e.lo colondo pa· 
pel couchc bri­
lhante Irá .1gr.1dar 
a quem kr por conter material rellcxivo c;ohrc o \1gninc.n<.lo de no sa' 
\ida,, Contato' naª" Bng. f';1ria L ima, 1080-CFP 1 3160-000- C;ip1v,lJl - SP 
- l·onc/lax (019>491-3878. 

Ed1çóec, Correio Fraterno 
lançou para c.nançus a Revis· 
Linha Esplnta. de ;1utona de 
Paulo José, dando c.onunui­

. dade a um antigo projeto. com 
o 111ulo Bingo Meu Amigo 
Ob't"or 

Bingo. o pcr\onagem prin­
L1pal t.lo livro é uma formiga 
que vi\ e intere~santt h1-.t6-
na. a qual 'e <.Je..,dobra no' 
planos terreno e c'pmlual. 

A h11Lora esclarece que 'o 
lazer e o conhecimento e ... pí­
rita e~tao plenamente cmbu­
udn\ ne<.'e livro que \a1. pau 
launameme. cumpnndo o seu 
ob1et1\0 informar c.om ale­
gna Segundo a Editora: ··o 
enfoque central de,ta h1..,tó­
ria é a obses~ão Tema sem· 
pre muito oportuno e que re­
Lebeu do autor um tratamen~ 

to doutrináno adequado, lei­
tura go~tº'ª 1: 10 truuvu para 
toda' ª" id.idcs''. 

lnfonnações Tcl .: tO 11) 419-
2939 e Fa.>.· (011)419-1960. 

AME-SP 
Programa 

5 feiras, 20 horas 
Junho 

4 Cur,o: Gen~llca llumcina e 
Comportamento. Sérgio Fehpe 

J 1 -fen,1do, nao h.ivcrá reunião 
18 • Palv.tra: Paulo de Tar'>o, 

Roberto Bróho 
25 e Ur\O Genética Humana e 

Comporwmento. <iérg10 Fchpe 

Moção a Chico Xavier 
A Câmara Municipal de AmeriCl:l­

nu ( SPJ aprovou em 17 de março 
moyão de congratulJçõeli para com 
Chico Xavicr. lembrandíl a vida im­
ples e a dc<licaçao do médium par.i 
com o próximo A propo,t.a. do ve­
reador Waldir Eronilde~ de Souz.a, 
101 regi,trJd.1 cm ata da se~"ão ex­
traordinária 

Grupo promove curso 
para expositores 

O grupo Espmta Paulo e Estêvão 
(rua Dan1a\io Pinto, 71, ltaquera, São 
Paulo/5P) 1calizará ºº'dia' 7 de ju­
nho e 19 de julho, da.\ 15 as 18 ho­
ra,, curso para lorma~ão de novo\ 
e:itpo'\tton:~ e ... puitas Organiléldo e 
ministrado por Milton Felipeh, ensj. 
nJrti noções bá.,ica., de como se or­
gan11a uma palestni espirita. como 
deve ~cr o preparo e~pmrual, dou­
rnnário e técnico do C'-P<hilor e ofe. 
reccrá suge,tõc" técnica' de como 
dominar as reações do publico. ven­
cer as inibições. modular a voz. pa­
la\ ra.i;, ge\tOs, vocabula1fo e resp1-
ra1.ão Q, p.lrtictpante!> realizarão 
e;s;ercíc10" práticos. O numero de 
vaga" é llm11ado. Maiore<> tnfonna­
çõe~ pelo tone/fax· (01 1) 6951 -5493 

Lançamento 
Psicologia da Alma 

Roberto Br61io 

A Ciência da alma, revelada por Allan Kardec. chega à 
epóca atual com uma visão dos conhecimentos do mestre 

lionés, tendo por base a constituição trina do ser humano, 

formado de corpo, alma e perispírito. 
A partir de 1960, educadores e Intelectuais espíritas 

encarnados e desencarnados. reconhecendo o seu 
campo de aplicações nas Areas da Psicologia Clínica ~ 
da Medicina, foram revelando conceitos que se tomaram 

diretrizes para o desenvolvimento de uma nova ciência, a 

Psicologia da Alma ou Psicologia Transpessoal. 

Roberto Brólio umihém é autora do livro: 
Dncnças da Alma~ 

Pedidos para: FE Editora Jornalística l..:tda 

Av. Pedro Severino, 325 -Juhaquara - São Paulo - Fone: (OU) 5585-1977 

e-mail: folhaes irita@sol.com.br e folhaespirita@hoünail.com :ee 

LANÇAMENTO 1igora 
paro criança'i ! 

O Pedaci1zlzo do Céu Azul 
I ivro m ltUtn 1h• Vera Lúdu 
l\1arin1N'k de Can nlho 

< t\p1rtt" R<Htl11 •c•/,I) 

· V11,c '.1i unia1 n guruttnl1.11 11!,1111 , su,1 
t111111hu. 'i;u' .11mg11 . 

\'otc 11,1prcndc1 ucn rrg.1ru 
l d.1c111h11 J11 c.:éu uwl. 

V1ic(! 'u1 '" 1,;r 11 lcllc11l.1c.k dn 111u11d11 

º''' l• p111111 "'' l.1do dd,\ 

m11 uhm ld1i1I f\<Jnl w! <(111/1c 1 , dt i•trw" 

l'\ unitdinulun mlu111M 11 nnl•1/11l11dt1 do l'sprruo 

llm Ih n1 puru ll l'I h111~·• llhthlr, 1 si n ' H't H •• 11nge/., rintt• nm" 
lr11l><1lh1• dt• 

t· M' clh t•rtlrl \~rn 111, in Mmrn·n A 

t 1·r11tltt ''ª' floa1 fll·rari°' 
t-muil: l11mc11rd ' 1111/., 1111Lhr 

H.u.1 { 1111,l' ll11·1111 R.1111111tm, 1>40 lk l,1 \ l'f.1 • SP 
'i1lol'.111luC 11'0 1 'l.'í l)(XH l1t.1q0lll.'i.1,!.U8 

11/1 , ' "' '" ,, f'ci 111!1 htllll. l~lmnr 
' m ' mpro.t11 u 

Pineal Mind 
Instituto d Saúde 

O t"llTOA CLINICO. CRM 62051 
Dr. S rglo F•IJpe 

d Ollv•fra 
A H:.NDlltoll(NTO INDllllDU4L: 

Cú G R~ u CUM!CA, p 
p l•ANlW.., ADOI. 

A rtNDIMENTO EM ATELI~: 
AT~OCRCMt 
r~ 

A Cario Vil tva, I 5 
Ti • (011) 578-4595 
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E11trerista com illarlene Nobre 

~ 

"NAO SEI QUANDO O ADMIRO MAIS, 
SE COMO KARDEC OU CHICO" 

('onrudo Gonçoh~ ;;anto' 

l'l•: l>l' onde Hn> bta ~uo t:crte· 
:w de que <. hko 'X1n ier é a rc<·n· 
(8ma~iio de \llóln h.ardcc·~ 

MN: Primc1ram..:nti: d..: uma e rc· 
nê11..:1a pc~ o.ti "' 1ntran,ll!rt' el. 
\nrcs p1•r ·m. de de~1.reve·l.l pc\11 
lil·en 1 p.>r.1 um breH~ hi,111nco 
Conhc ... 1 Cf11i;o :'\aqer em l'Utubr,i 
J,· 19'iS, Ju1.1ntc uma bre\I: Vl\llJ 
que n quc11Jo médium fe1 11 
Uhcruba. anti:' de 'ua rnuJan, .1 

dctm11t\a para e''ª c1JaJe. em I•' 
nc1ro d l !l'i9 Cur..;.i\ a, enião, 11 .! 
ano de \fcJ11,;in3 e, nc 'e eni:on· 
tro. u qual Ch11;0 1,;11mpareleU n.1 
companhia 1h1 Jr Wald > V1e1ra. re· 
ceh1 dele (• ccin\lte para parndpar 
da' rcun11,1C' publica,, onJe <linho' 
atuari.1m 1..11mo méd1un ... . Foram 
quatro an<h de c11n\I' ênc111. tre' 
\etc\ por 'emana. i\<; 'e!:lundn' e 
e\lavlc1ra' e ªº' 'ábaJo,, na' 

reuniõe' da Comunhão E,pfnta 
Cn,tJ íCEC). e também ªº' Jom1n· 
go,, quandn pamcipáumo' - Dr. 
'\\ ald,1, L\ g1a Alon~o Andrade e eu 
me, ma - d~) progr..una de radio On­
da~ de Lu1. Chico no~ aguardav.i 
no estuJio e. depois do progruma, 
dmgmm~no' todo, para a cnmpa­
nh 1 n telelôn1ca, àquela época 
-;cdiaJD à ru.1 Alaor Praia, cm 
Ubcraha. e alí e perá\amo' 40 m•· 
nuto-. 11 uma hora, 111é 4ue <;e com­
p le 1 a e a ligac;ão para Pedro 
Leopoldo, qu11ndo Chico con\er-
ava demorad;.imente com -ua irmã 

Lu1,a, para amenitar as ~audadc,, 
Além dcs,as reun1õe' hab1tua1s, 
p.uucipe1 da' d1,tribuiçõe' de gê· 
nero' e roupa,, ªº" m<ll' nc1.:c 'I· 
tado , prorno\ 1d.i' pela CEC. que 
'e prolonga" am por muita\ hora,, 
acompanhando de peno o carinho 
que o meJ1ane1ro <.lii.peM.1\a ªº' 
1nnão, cm pcnuna, atendi;ndo a to­
dos 1.um a me~ma 'olu.:1tude Era de 
'e \Cr o Chico com um chapcl:io de 
palha, percorrendo a~ lilas 1mens.1\, 
distrihu1ndo pilo e conver,,1ndo 
com º' 1rmao' <l''"tido~ 

Con...idero C\sa ta~e de minh.i 
111da na CEC como a de um cur<;o de 
e\len,ao uni\ier 1tana. no campo 
do l!spmto Estou atenta portanto, 
quanto à minha imen'a re poni.a· 
h1hJ ,de per 1nte Je'u" 

• I · Ne-<.e-. quatro anos, ua coo­
' h cncia com Chico Xavier foi mui­
to estreita ... 

MN: De tato, foi . No<. pnme1rm 
me es de 1959. no mtcio da' tare­
ias cm Ubcrab.1, real11ávumos ,, 
reumõc' publica.'> ao redor de uma 
c1 tema. na entrada da ~ingela re~1-
denc1a de W.1ldo e Chico. porque a 
e.de d11 C.1munhao E,pfrita Cnqa 

.11ndu não estava pront.t Foram 
noites 1ne quecf\e1s' S ntávamos 
em cadeiras de madc1r-a .in redor do 
poço e 11:c1amo comentánm \Ohrc 
lh te to de O f.\angc lho Segun· 
do O fapintitmo e O Li1ro do /,.s­
ptntnr, e colhido pelo Bentc11nr 
Emm 1nucl. cnqu.tnto u méd1un' 
p 1cogratavam em mesa to cn, s1-
tu11tla em um pcqut!no cômodo, Jun­
to ao n•1s " 1mprov1sado drculo de 
e tudos Ne a~ no11e , unhumo' 
por teto a ahóhac.la celeste e, 1\ e • 
ccçCio do dia chuvo o~ e ne' o­
enros, podfamo conrcmpl.ir, hem 
pró\tmo lic n<'i , o magntlico manto 
cons1clad1> de estrela . verdade11 o 
co11v11c da E pmtu 1hdudc upcrt· 
or à escal.1Ja rumo aos Céu Ain­
da hoje, cn11mo como essa 1,;<1m1 
nhadJ é d1fk1I e qu o l•>ngc e,1amo~ 
de nlcunçá-1.i, no cntanw, ncnhu · 
mu torça podr:rlÍ ap<1gar e.te 110 sa 
memónn, ,1 lcmhranças desse pc· 
ríodo, qu,1nd11 vivemos uma nesg.i 
do Ceu n.i t'L•rra. scnum.ln a cmo· 
çõc mJescr11fvc1s d.1 tratcrn1dad..: 
Jcg111ma r oram momentos ingula 
rc~ de no sa vida de difícil rc:ncll · 
ção Era cvmo 1; Chico n•'lS devol 
~e: se o cl11n.1 do pnme1ro~ tempos 
do < n~111in1 mo na Gahlttu d1 1 tn 
IC 

Desculpe me, talei em hrcve h1 
1óm:o e fui t •> l11nge nas minha 
rne1116nas M.1 e~ta hura da au 
d11lfe t unhérn é u 1cn10 p.ir.1 o co· 
ruç. 1). 

f F: remo-. kmpo. Pura nlÍ~, ~ 
hl tóric:o é ütll e ne C!>"Úrío_. 

M:"I;: l>c laltJ, Cl•m e e rrc.unhu· 
lo tle1ej11 d11cr que mu•los dos Ct1m· 

panhe1ros de Uhcruha e de •>utras 
regiões, que conv1v1am cuno cu, 
lnrnani.lo p.ine nes~a'> rcu111õe~ d•JS 
pnrnc1ri1 u:111po.-. Ju Cl: , 1111h.1m 
ccr1e1u 1k 4uc f:htçO Xuv1c1 e1u 
Allan Kanlcc C1w algun deles 
Conna Nmc:ltno, /\fana tia Cni1 e 
lleigonna Cunha, de S.tlrumcnto, 
l ~Jbcl Rucnv, Dora V1fclu, 1 yg111 
Alonso And1aJc, lcu1a e 'v'fe1111.1r 
Mun11 tk Oll\e11a, G.1h11el, Jarb.1s 
1 cone: Vurund.1, 1 urípcdes 1 ahun 
V1c1ru e eu me rnu, da tunn.1 dt· 
Uhrn1hJ. 

Vnu ck crcve1 o t.i111 4uc v1v1 e 
4ue nll•J JlltS~o lran\tenr u n111@uén1 

Além de 1 çl'r c.umcnrdno nu 
1r,1n cvrr r dn~ ri:unt~ dll C ornu• 
nh Q 1 sptrtl 1 Cn til. cu tinha il l un 
çno de pcrm.incçcr JC1 lnll11 du 
Cht<.n, cnqu.11110 ele utcuilt. enm 
111 ttl,1 <IC c:11n ukntc , Olnt<' ilu 

1111crn, :i, 20 horn,, J,1, tarefa , 
p~1c11grati1.;U\, llllll a trnaftdnJc Jc 
mtcf\ 1r. t,1da '\Ct 4ue um nu outro 
1rmao di:m1•r.1va 'e ma1., temp.l, d1-
11, ulland1> 1l an<l,1rnento d.i' tare­
fa,, Cena \Cl, 1.:m un1.1 noite de l lJ59, 
n6' c'uh am1h na 'edi: d.i Cl:-C já 
con,truil..la àquela érxx·a. a fila pros­
'cgu1a. normalmente, qu.tndo C'h1co 
me charn1'1J Nc~'I! mo01e1110. 11ve 
Hill '10,rghl . Jlgo líleitphlaVcJ pe· 
(11, wnuJo~ 1.omun' \oltc1 me para 
re,ponJi:r-lh1:; c nan n \ 1. 1.!ra Allan 
K.lrJei.; qui.- eu 'ta e, com naturali· 
daUl'. re'pond1-lhe· Pmle\\t>r 1 -

O 4ul' o senhor dc<.i.-1.1'11 'e nao t.lt:.­
'e e atamentl! l\\ll, foi algo .J\\1tn 
Em quc\l!io dc 'egundo,, 1> ambi­
ente Je Uberaba hu\IU dc~apared · 
do e cu p.lrc..:1a re.,1ver uma cena 

do éculo pa"ado r:1que1 encabu· 
l:ida, ao de pertilf d:iqucle e'>tado 
alterado de con,1,;1ên1,;1a. que durou 
algun' egundo,. Chico não me 
d1,,c nada, somu muito, \.endo meu 
cmba.raçl Também nada comentei. 
kmbro-me J.pena'í que repeli a pa­
la..ra profe,,or 

FF.: Depoi'í dl'í o, a .,ra. le\e ou­
tro'í fato\ indkatho ? 

~L"i: humcro, outro . Certa \e1, 
upó o trabalho da CEC. e'ltá\ a­
rnm no cufc11nho, algun compa­
nheiros Je Uberuba e v1~11ante' de 
outra<; cidade , lluando o Chico 
contou-no' detalhe\ Jcerca do pe­
ríodo de ob'l-' ~o v1.,,1do por wa 
irma, Maria Pena Xa,ter, e que o le­
"ºu ao Espintt mo. aos 17 ªºº'· 
D1 se o médium que o L<>ptrito 
ohses or alirl'l)3\a categoricamen­
te. "- Eu ode1ll a lam1h.i c..le Allan 
Kardec", repc11ndo a fra e muita' 
vc1es. Ora, n~t 1 e:os1ênc1.1, o e\· 
tudo Ja obra de Allan Kardc1,; nun-
1:a leL parte da v1J.1 da familia de 
Cl111..o, mu110 pelo contráno, todus 
ci;1m muito catóhco . sendo a pn· 
mc1ra 'e1 que 1umav.nn conheci­
mento úelo TuJo 111J1ca que es\e 
E pfnto acompanhav.1 .1 \i1Ja J.1 ta­
mflta ha mu110 nm1~ tempo 

Chumo u atcnçúo tarnbhn p.lra 
dois detalhe cun• so~ O pnm1.:tro 
dele rclerc-sc .1 p1eccs prolend"' 
n,1 C 1 tf\ p,plnla , Jo tenho VIS• 

ln mngucm nas 1m1111cr,1, '°'11tu1 
çoc\ que renho vis111tdo, fr11cr pre­
ces Jir1g1ndll·\c Jirc1,1mcn le a 
All,tn K.irclet, pedindo protC\:.tn a 
ele, corno o 1.11cm .... r pfnlo de 
Bczcrr,1 de Meneie ou ,, outm Ben­
te11or 1 p1ntu.il Acn·d110 4u~'. 10-

cun,l 1cn1cmente, todos ~u1ba111os 
que Kardec e'\lá reencnrnadcl 

Há um outro detalhe publicado 
na f olha t \pirlfa de outubro de 
1976 1: que lat parte do tiHo Llroe' 
de Sahrdorw (i.;ap XVl l Em repor 
tagcrn e\peL1al. Fernando Worm 
desc reveu a apresentação do mé 
d1um Lu1L Antonio Ga.\pareno. em 
Uhemha, no Grupo E,pfri1a da Prc 
cc, rc1.:ebendo os pintores, na prc­
<.ença de Chico Xavier. Nela, há um 
J1álogo mteressanre enlre o C\pfn-
10 de Toulouw Lautre1. e o médium 
anfitri ão Lautre1.: d1r1g1u 'e ao 
Chico. respondendo "Merc.1, 
Allan (Obngado. Allan). 

Lcmbrn também um fato impor 
lante Emmunucl, o notá\'el [ \pfn­
to-Gu1a, rcspon-.ável por toda pro· 

dução mediúnica de Chico. penen-
1.e a falange do Espírito Ja Verda­
de. que atuou ao tempo da Codi­
ficação. A men'1agem O Egotm10 
de O Ernr1gelho Segundo o E.1p1-
r111smo é de wa aurona, '>egundo 
informação do médium. 

FE: E Chico Xavier di<1~e algo 
sobre esse assunto? Afirmou \er 
Allan Kardec? 

l\tN: Chico 'empre foi mmto dts· 
ereto Ao que lhe pergunta\ am 
\Obre ua' vida\ anteriores, af1nna· 
"ª 'cr ·c1<,1.:o" e nada 'aber a re' 
peito. Nao é cuno'o que, sendo a 
c1ntena P'fqu1ca mais apuradu do 
mundo. [ mrnanuel não no' dê notí 
c111' de llan Kardec, por seu mtcr­
méd10 > 

Em no'~ª com 1v~ncia ma1' fnt1-
m.1, po~m. no período d.is <111\ldJ. 
de' 1111c1a1' <la CEC. t1\'erno' mu1tJ' 
re~Pº''ª' ., eludas Chico contou­
no,, por citcmplo, detalhe' 1.:uno· 
'º" 'obre a corre pondencia dt: 
All•m KJrde<. com a C'>Cntora fran 
ce'>a (Jeorge S.lnd. Fie sab1.1 de cor 
perrodo' 111tc1ro' da~ carta-. do 
Cod1llcador e ª' re,pccl1H1s rcs 
posta~ . N.1 oca,illo, perguntei ao Dr 
Canuto Abreu, hoje de~encamado, 
o maior coleuonador do que res· 
tou do 11an o de Allan Karde..: . 
apch .1s du.1' guerras muodi.1i,, w 
ele linha e"ª' c.1na' e ele nw re' 
pondeu ncg.lli\amcnte Nào ubia 
J,1 c,11,1stcndJ de ta ... De onde e h11.:o 
11rnv11 tudo is,o'! 

Fi1.:.1mm \ahendo por ell.cmplo, 
lfllC elll uma de 'uª' carta' George 
Sano d"'e a Allan Kurdi:c qul' elá 
e Chopin v1v1am lOlllo duu' lr"1r," 
e m.11,, que c l,1 h,1via \e tornado 

e,pfnta, ma' prcforia rnan1cr-1ie cm 
,jfêncio, pura não prcJud11.:ar o de 
'en1.olv1mento Ju Doutnna m1c1an 
te, por n:conhecer·'\C uma pc""ºª 
muito polênm:a e mal ., l\IU pda 'º­
l' tedadc da CPº'ª \h1co l'Ontou 
ºº' também que no dia 18 de abnl 
Je 1857. Allan Kank' s<11U pela' 
rua' de Pari\, d1 tnhumdo c;ii.empla­
re' de O úvro do{ [\pi11/M e que 
havia J11do um deles a George Sand 

FE: E a comemoração do cente­
nário de O Livro do\ F.fpfritos? 

MN: Ah'. im. é mutto mtcre'>'an­
te Chico 1.ontou-no'> que no dia 18 
de abnl de 1957, data comemortlll· 
"a do 'enrenáno de O Ln·rv dos 
f 1ptnto\ todo' oi. trabalhadore' 
do Brasil e de outros paí'e' lornm 
festejar. em um Grande Encontro, 

realizado no mundo espiritual, numa 
região da Latinidade Chico foi com 
º' benfe1tore~. Emmanuel, Bezerra 
de Meneze André Lu11 e muno. 
outro\, tendo a enfermeira Sche1la 
l 1cado para tomar conta da' tarefas 
em nosso país O médium falou da 
coml)ção de toda a ª''cmbléta com 
a comemoração Diante do relato, 
eu qul\ ~aber quem pres1d1ra tào im· 
portante conc.l.1Ve, Chico rc,pon­
deu-mc, 'lmple,mente. " I fon Denl'• 
prc 1d1u a reun1ao". J\1a1' um 
iod1cauvo de que Kardcc c-.iií 
reencarnado ~e não e...iiw,w. e\•· 
dentemente, a dtrc\·uo do condnve 
sen.1 dele 

FR: E a questão de P latão e 
Kardec?! 

MN: F"t! l'ª'º loi mu110 inlt.;íC\· 
'ante Dr. Canuto i\hrcu mo,trou 
.1 num e ao f'rdta' um documento 
do próprio punho de Kar<lec, no 
qual ele escrc'e m:us ou meno\ o 
'egu1ote depo1' que l~f1ro me coo 
tou que eu fui Piarão e que pude 
compreender melhor u mmhJ nm· 
'ão. 

Conver,anclo cum ll Ch1cu. cm 
uma noite de aut!Sgrah1, no Clube 
l 1ctc, cm \ Paulo, talct·lhe de,,e 
documento e Ja re\el.1\lio nele úin­

tid.1 . O méd111m n.m 'e c,p.mtou, 
rnutto pelo con1rá1rn, p.1re1.;ta 
conhece-la de lon~.1 data Recomen­
dou me ler "O Banquete" de Plnu111 
para compre1.;nder mclh11r u HHl<.:I· 
dudc da mformni,;lo. Ncs u tll'a'1ÜO, 
n médium 1,;t>n le,suu me 4ue gn'­
tunn de 1r u ca'a do D1 ( .1111111' fl.lru 
\Cr t.11, dolumen1c1, Dl 1.110, to­
mu, · Ncnu e huni:1 lll Galve,, 
r rei ta" e cu e. natu1 .1l111cnt~·. t> m~-

OUTRAS VIDAS NOS RASTROS DO 
ETERNO 

lsolim1 Broso/m 

frala'tle cJe empot 
gante rõmBnc vlven· 
ciado numa bela mansão 
do Conlmbriga Locú· 
hlada ontre Co1mbrn 11 
L•ebon. em Po11u11al, os 
orqueótouos que a 
tl!lCOl1tramm atnmam que 
Confmbrrga cons·tru1da 
cerca de 200 anos antes 
do Cristo rena sido urna 
punjantec dade, espécie 

du cop1tal d Pon n .. ut lbénca conqur tada pelo 
llnpór o Aom no S gundo a autora, as pnnc1pa1s 
per ooegens do ta comovente história são as 
mesm s quo aparocem em eu outro livro, ·o 
Seque Iro , dosta rn"ama ec.htoro 
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<hum. An ténmno dessa visila. for­
mulei um pcn,umenro que não re 
velei <1 ninguém, nem me<;mo ao 
Fre1ta.'\ Pl!rguntc1 a mim me,ma: "Se 
Platao nuo \e cusou. se Chico não 
\C ' '"ºº· por que teria Allan 
Kardec \C Ca\ado"· 

Alfuns dia' mais tarde. encon· 
tramo' o Ch11,;o novamente , desta 
vc1, nos salões do Rotary Clube, 
no trad11.:wnal "Chá da Mer1.:cdes" 
As~1m que chi:guc1, Chko mandou 
me chamar Depois do cumpnmt n· 
tos, foi logo d11endo "Allan Kardec 
não foi c,1sado. de fato, com Améhe 
Boudet. Hou\le um acordo LÚc1to 
entre °' do1li Améhe. mai' velha 
que ele no"e ª"º"· cu1Jana de to 
doi. os afll.lcre<; domé!>ltco-; e admt· 
m'truuvo,, enquanto ele fkana in­
teiramente ltvrc para lrabalhar pela 
DouLrina Como vocé sabe. etc .. não 
uvcram filhos." 

Julgo esta rc.,elação mullo impor· 
lante e tran,mlto-a, conforme me foi 
Pª' ada pelo med1ane1ro. 

FE: A sra. não tem receio de dar 
e e depoimento? Não acha q ue 
pode gera.r reação contrária? 

MN: Absolutamente, não tenho 
nenhum con\lrang1mcnto Afinal, 
minha convicção em nada muda a 
essência da Doutrlna Espírita To­
do' 1.:on11nullmos bafejado<> com a 
grandela dos CU\ ensinamento' 

Além do mais, confio na E~p•· 
ntuahdade e a mensagem de Hilário 
Silva recebida pelo médium Anto-
010 Badu) Filho, na reunião de aber­
tura da 34ª Confratern1Laçilo de 
Mocidade~ e Madurei.as fapinlilS 
do Triângulu Mine iro (COMME­
TRJM), para mim é uma inahz.ação 
do AILO 

Esramo<i há pouco' pa 'º' do 
11no 2 000, creio que o movimento 
e p[nta e\tá o;ulic1entemcntc madu­
ro pil.rll dl\1.:Ultr 1de1a e COn\lcções. 
dentro de um chma de respeito, 10-
lerânc1a e fra1ern1dade, nece\\.\n· 
os para a obtenção de re,ultado' 
benéfico~ Vai haver d1 corJancia·> 
Cenamente que sim. ma., isso fJJ 
parte da con\ 1vênc1a demoaát11.a 
Me mo discordando, de\emos rt\· 
peito uo<; ao~ ou1ros. 

Como Ju o Dr Robeno Luc10, cm 
arogo publicado, nei.t.a edição. pre­
c1<,amo,, urgentemente dentro do 
mo., 1mento, aprendermos a nos re'\­
pc1tar como "erdadetros 1rmãm. 
Faço minhas as sua.'\ pala\ r:t\ e ª' 

do própno Chico Xa' 1er. Entrevi\ 
lado por Fernando Worm para a 
Folha Elpfliru. cm J•mc1ro de 1077 
(l 11 i'ie' de "iahedoriu. cap X\' J. 
Chico alir mou que n:io unhJ qual 
quer norlt 111 <Jo, l'\plriros Amt!(OI 

rc•hr1 o rtgrt!Ho dv Codificador d 
f't rru pelt1\ 1·w5 J,, ra11nu1wçuo. 
Ma .... uo linal Ja re"pthla, J1<. e 
e'tar l'onni:w de que a obra 4ue 
ele !U (od1li1.;aJor) e'ta-.a dctuan· 
do, ou q11r l'irâ a rralh1r, fí1lt1rd 
com t loqiU11c1a com relação 1l 
pre~e11ra dele ftJa , tlmo /01 011 em 
qualq11t r lu((ar 

Se no' c'rudarmo' a e. traordma · 
na obra de renO\u\:ão humana 4ue 
Chico 'ª' icr e'l.i dei ando - e eu 
Pº"'º alirmil-lo com con\ tl~''º 
porque acabo de d1'1\ec.ir 11 O do' 
seus 406 livroi, pnra C\cre\er o m­
rn \:ufa no Além. meu ultimo li\ m -
nào poderemo' chegar a ourra c1ln· 
clu,ãCl \l•nãl1 c,,,1 ~ardcc 'upc­
rou·'c a '1 mesm<) "Ião 'el quando 
o admiro mai,, 'e n1mo KardCl' llU 
Ch11.;o. 

FF: F o argumento de qu ( hico 
núo tem o perfil p<iicologlco d 
J\llan Kardt>c? 

MN: Nuo 1.1ct0 que no Terra. 'I!· 
rumo' pcnto' em pcrt1f p.;;it:ol1,g1l11 
e pl.1ne1,1menlll de rccnlarna.;.no 
Cre111 4Ul" rnu1111' ' ulto' ulnhc~ 1-
Jo, dn C. rl\tcan1.;mo ju \lllt;.uam à 
Terra e-m tiutrt•' temf'Q,, e 1l.l11 11' 
rC\.Onhcu:Olll\, \CjJ \\li.;C, º'" 11-
Hll\ de \ndrc l u1z, on,tutam11' 
que ulm ., mu110 C\ ulutd.t,, 111110 

Moullk t a ptópna nt:\c dn uu111r 
l''pintual, i:'1m1 r crw11mad1h t: mi, 
nilo no' dun\11' l ontU Ull p1 C'>ell\ ,1 

( lia rr.1mk 1.1 dd.1 ... l" ITIU1h1' d)\ 
pr1lpn11' 1urn1horc,, no1, la1r' em 4ue 
rcna~l.Cntm, n.111 'nhem 1:1101 quem 
c'tuo n111\ 1\ endo 

l .embro o caso de dona Mana 
Joao de Deuo;, mãe de Chico Xavier. 
J,,.,·ade1ra humilde, iletrada, mãe de 
nove filhos, no ent11nt11, em Carta 
dr Uma Morta voce con lat.l :i es­
latur-a moral e e<.ptntual de,s;i alma 
'ubltmada 

Quem con-.i"cu 'ºm Chico ilhe 
que. n11 intimid.idc, ele e um profe~­
'ºr por excelência Crem, no enum-
10. que o maior e ma1 wmovente 
tra o da ,uual encarnaçdo e a hu­
n11ldade com que e apagou para 
revelar ll.) verdade do mundo cs­
pmrual. Como Platào e Kardec, tra· 
balh<•U ma1, o campo ubltmudo 
Ja 1dé1a'> e do 1ntelel:lu, como 
Chico, vem 1.:oroandu a magmticu. 
obra. com exemplo' de amor e bem· 
dade. modelando obra<> 1mpercd­
vc1\ na. e•fera do 'enrirnento. ind1 -
pen,áve1s J cvolut,:ão humunu 

FE: Por que temos difiroJdude em 
aceitá-lo como Kardcc'! 

l\.1N: A que,tlíu toda e Ui no to­
tal de pojamento com que Ch11.:o se 
aprc ... enla na atual encarnação. E 
d1llc1l v1 ualitar Kar<lec em uma cn­
atura pobre. que fe1 'ºmente o cur­
'º primário. que tiabalhou e <;e apo 
'entou como 'imple' c'cntur.lrio de 
uma repartição pública e apagou­
.,e para que o~ Benfetture' f::'.,p1ri­
tUai\ to~sem e'\;altado . 

Foi uma mudança radical, mas 
necc,,ária para que pude' e cum 
prir mtegralmentc a no\ia m1 ão 
E~quccemo-no,, tambl!m, de levar 
em coo 1den1.~ão, na análise da sua 
personahdade, algo pnmordtal. Para 
'cr e''c mtcrmed1.mo ftt. I t.lo mun­
do e pmtual, ele '6 pode Cl)nhe er 
a fund11 a Doutnna de K.irdec. Por 
tudo quanto aprendemo obre 
meJiunidade. abcmos que o con­
junto da sua obra med1Úm1.;a 11 111· 
forma õe da 'sda e pmtual e 
re,elaçõcs 1..1enutica~ de Andr~ 
1 ui1: th em.ioamento' exlraordmá­
rios de Emmanuel, explicando o 
Evangelho: a mensagem 'ubltme 
dos romance,. ª' narra\rõe~ emoci­
onante' de Humberto de Campo,, 
tra1cndo-no<i Je u' Je volta d " 
tempo' do Cri,t1an1,mo na' cote; 
º" e ttlo'> perfellos Jo, poeta e 
tro\ adore1. portuguese' e bra~lle1-
ros: ª' carta do' de en1..arnado 
ªº" cntes querido'; enfim, todo 
c"e legado. que não e pc'-~l\el re· 
'umir em tão pouc~b hnha,, mdica 
que o médium pc:i"ui om patrimó­
nio inrelectual e enllment.al extra­
orJ1ná.rin. próprio de E'p1rito Puro, 
a.rmazenado em \ida' uce"" ª' 
1:. º' 'cus e'\;empk1' na ., ida dtána 
lhJn~elam a obra rei.;i:btda. Por 
rudo quanto d1,.,ernu e deixamo 
de dizer nós o con,1deramo' o 
Ap6,tolo da Reno' a, ão Humana 
- a outra pcr">naltdade .1"um1da 
por \11.in K,mJer. ne,te ~~ulo. 
pura continuar .1 ohrn de COJ1Stru 
r,:.10 da Era <l•> E,pfnll' E o JIO\u 
bra-1lc1ro o reconhe eu• 

FF: Como 11\\im'! Rcc"Onheccu 
como? 

MN: De modo inc1'0 ciente A 
abncgn\iiO do médium dc,penou 
em nl.! "º plH 1) rcm101,cênc1u 
at.1'1<.:a, . inguém ~ hder por ill8 

'º Embt1runiloliJe,l'1e.Ch1 01: er­
cc lidcran a narur.it, <lo tipo 
in1.11rnum. Peo;;qu1"1 pubh1:uJa em 
1ancm.l de 19%. pela rc\ i'ta \ e;a. 
íe\el1lU que ele t°'tá entre \ ~0 pcr­
\\lnalJdtllles bra,1lc1ra' que mn1' 
dão leg.na ª'' Pº' •l bru"tleiro É 
prCC1 O re"a(tar qut.: é O Unt tl hdcr 
reltg10"' em de,1aque nc"a ft,tli 
l " d.ido 10di~.1 qUl', J, ha t\IUllO. 
l h1~ll lr;lll\Íl'\\lll \l 11\0\llTICllhl CS­

pmta prupn.imentl' J11t1, para 1m· 
pl:1n1.1r·'~· definilt\ o.01cn1e, no co 
ru, 10 ú ' hr.1 1lc1ro' E c"a ~ uma 
l'Onqu1 la pc:'"'ª' · u1i,cr,·.1Ja nn 
.1hnc .1,al1, fntto natural de qu m 
tem ,, d11adl1 a nulhl ~ Jc pc''º 
ª'· U< t !()a, ,1, rn,a e ~r.dos 1d1 
gt\l º'· 4ue 1• prt>c urnrn c111 t>u,,:i 
11, • t•nwf,1 e pai. Por tu\lo quanto 
l l•llh•l cm1" tf.1, cn m.101entí'' de 
\ll.111 Kur<l•l. c'tc e ,, 1r.1h,tlho 

l'1.umtnllll Je la1utc1 Ulll\Ct,al, 
4Ul n ( \°ldtllendtll \ClllJlíC J eJ•lU 
fltlt'r, oh1i.-1" 11mlt1 unir hld1" 1r 
m.1l1 cm humanidade cm Ulll llOt o 
l.t\O tfc f1ntem1J d, c amor 
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P.\Cl\<'\ -1 FOLHA ESPÍRl7i\ 

SEXO A SERVIÇO 
DA FELICIDADE 

Suely i\bajadJ 

o .. Benfr1tMes E:spmtu<11,, pr.:­
' endo º'choque\ de opinião que 
,urgmam n.i atuuhdudc, prcocu­
purnm-'e. no 'eculo pa-.,ado. 
C'om a formulação de com:e1to\ ao 
redor do 'C 'º, dei ando-<'" e (l<h­
to~ em O L11To do' E'p1ntof. 
Apoiado nc' e' conceito,, 
Emmanucl de en\oheu, no hHo 
\uh e Sexo. atruve' da p'>i1.:ogmlia 
de Chko Xo"ier, que tões que 
11u iltam o homem e a mulher n 
perceberem como c~te tema é 
complexo. quandoª' ah ado a par· 
urdo Mundo E.spiritu.al 

Conformeª" tarefa, ª' umida' 
no Plano fapintual. o homem e a 
mulh~r retomam:) e\l<itênc1u ff,i · 
ca com ª" tendêncuh que reg1-.­
trarnm no própno ~er lndepen· 
dentemente dai\ cnracterí'>ticas 
morfológacac;. carregam uma Cll· 

ten'\a problemática cm rela iio a 
'm1.:ulaçõe,, inchnaçõc' de cará­
ter. e peculiandade' do ~eu mun­
do emoti\O. 

"Se'<O é e-.pírito e vida. a servi­
ço da felicidade e da harmonia do 
Uni' erso. reclamando respon.;a­
bilidade e di,cemimento. onde e 
quando se cxpre ·e", e-..ptica 
Emmanuel. 

O homem e a mulher utili.tam as 
energia gené~icu.,, muitas veze,, 
:-;em aber o que fazem. com quem 
fazem e para que "e utilizam de-.­
!>aS mara\llha,, esquecendo que 
C<,ta.rão SUJCllO à lei de cau .. a e 
efeito. recebendo em troca tudo 
aquilo que for feito a outro em 
matéria de sentimento. A '>lm. 
Emmanuel '>tntl!IJutem poucas li­
nha..., a responsabihdad.e que cabe 
a cada um. ·'Não proibição, mas 
educação Não abstinência im­
posta. mas emprego digno. com o 
de\ ido re<.pcito ao outros e a si 
rJle\mo. Não indi'ICiplina. m<.b con­
trole. ão impulc;o hHe. ma' rcs­
pon'\abilidade . Fora di-.so, é 
teonzar "'mple,mente, par.i. de­
pob aprender ou reaprender com 
li C;!1.penênc1a · ( 1) 

O Benfeitor vai mais alem, ex­
plicando que não se de\ e ter pre­
conceito:., formular cen-,uras ou 
mesmo condenar aquele~ que se 
complicam e apresentam desa­
JUSte> em relação à vida ~ex uai O 
enfoque e~piritual deve 'empre 
estar presente na avaliação de 
qualquer ca'>O, porque o e pínto 
ora e"t.á no Mundo bpiritual. ora 
red'\sume novos comprom1s'º' 
a4ui na Terra. bu,cando rccur ... os 
'ulhtanciais para a própria evo­
lução. Mas nem todos conc;eguem 
com \UCe"'º equilibrar-~ ne''ª 
área 

André Luiz comenta em seu lt­
\TO E\olução em Doa~ Mundo\ 
que o centro gen\!s1co é um cen­
tro vital, scc.:undáno, pertencente 
ao corpo e~pintual. A descarg01 
pro\enien1e~ du F.spírito incidem 
inicialmente 'obre u centro 
1:oronário, l1g,1do a glftndula 
pmeal, e depoi rcd1'tnbucm atra· 
vés de redes plex1tormc para o 
centro cerebral que tem míluên-

cta deci~1va -.obre o córtex cerebral 
e glandu la~ endócrina ... De"a for­
ma. o centro genésico recebe ª' 
manifestações de equ11íbno ou 
de<.equ1líbno, emitidas pela mente 
do homem ou da mulher e Jcabam 
recaindo ~obre ª' célula' do Jpa 
relho reprodutor (2J 

Emmanud e plica a variada gama 
de comportamento se:\ uai de acor­
do com ª" vh ência' regtstrada., 
na' diferentes 'ida~ muitos com 
medo de rcmcidirem no me'>mo erro 
dopa-; ado. -.e retraem de qualquer 
rela.ção afetiva: outro.., apre\entam 
tendência-. aos de ":mo-. do -.exo: 
e c,i,tem aqueles que por receio 
de reincidirem na<; me\ma' falta'>, 
'e ca,am. mantendo uma união re~ 
peitavel. ma., condenam e ccn,u­
ram todo relacionamento amoro\O 
que nao esteja enquadrado no-; 
padrões normais , por temerem o 
1mpuho incomcientc de <:opiar tal 
conduta. (3) 

Toda rn<ln t<lualidad~ trai C00\1 
go a~ e'<periên1..ta'> ~cxu..ih 'iv1da\ 
n<h reinos infcriorc' Ja atureza 
André Lutl rt:latu que a herança 
e ... piritual do in,tirllo o;cll.ual orien­
ta o~ procc.,,m de cvolu\fin e rc­
"ela o amor em e'<pan,ão (2) 

"D·· exi,tência a e,u,tt·ncia, Je li· 
ção em hção e de pa~'º em (M''º· 
por século~ e 'éculos. na e fera 
animal, a indinJu,1liJ.u.lc, erguida 
a ruão. 'urpreende cm s1 me ma 
lodo um mundo de 1mpu1'0-. 
gcné.,1cos por educai e ajustar ª' 
leis 'upenorc' que gl)vern<tm a 
"iJ<1", exph\:a l·mmanuel. 14) 
De~sa forma o homem e .1 mulher 

caminham das aventura' poltgi.1 · 
micai. as relaçõc' e~tilvcl\ da mo-

nogamia. reconhecendo que 'º .. 
mente atravé~ desta'> con,eguirão 
adqumr ~egurunça, equtlibrio e fe­
hcadade real Me..,mo sabendo que 
terão estímulos 0) ma1~ diverso-. 
po!>'>ível\, para incitá-los a rcmc1-
direm cm erro'> do passado, me.,mo 
senllndo os 1mpulsoc; scJ1ua1s 
antempe,uvos, precisarão c;e reedu 
carem, bu cando a transformação 
íntima rumo à perfeição. (6) 

O ca"al enamorado, numél pnme1-
ra fase do relac1onamento, tem um 
melhor entrosamento. ma~ com o 
passar do anos um pode começar 
a 'íe de '1ncular do outro cnando 
s1tuaçõe' d1fíce1s de serem re,ol­
v1da<. Esquecem que a união na 
atual existência ocorre para o~ de 
\ido-. reaJU'\te , "''ando a pacifi· 
cação <la consciência. Mas o ho­
m cm e a mulher \enlem-~c 

dec;encorajados quando o menos­
prezo. o desrespeito, a .. iolência do 
outro, acabam minando a rdação e 
~cm O) recursos de c;entimcntos 
mal\ sublimes como o amor. o per­
dão e a comrrt>en..,ão a <.cpara~.10 
.1caba -.endo um mal incYitavcl 

A\\lm c;endo, o divórcio \urge 
como benção neccssaria e o côn­
JUSe prejUdte<tdO busca rcnO\i<lr u 
c<immho que mai~ lhe traga equ t11 
brio, aceitando ou não um•t no' a 
comp:mh1a. l:.mmanud esclarece 
que ningu~m tem direito de c'c r a· 
v 11ar ou tonurar nangucm O d1vór· 
cio \Cm como uma \Olução pm;1ft 
ca, evitando calam1d.ide., que \:Uni 

plicariam o ucqmo de ambo\ (7) 
E''ªs ligaçõc-. ufeu' as interrom 

p1dac, CO'itumam gnar doloro•rns 
fl'percu''>ÕC\ <;obre a con,ç1énc1a. 
de,encodeando problema' a 'iercin 

ic ... olv1do'> cm outras vida ... por­
que "ni.nguém r.crc nlguem sem 
f enr u" me,mo 

O purl.eiro danificado só cami­
nhará para u \ubl11nação qunndo 
con\cguc esquecer u~ ra11a ... do 
outro. E quando cimtem filho , 
deve a .. sumi-lo' com ternura para 
não ,ofrercm em dcma'1a a au-.ên­
c1a do pu1 ou du mãe não pre<,ente 
ma1<; no lar Tampouco. deve de­
negrir a imagem daquele que está 
au,ente 
"~ão e lk110 o de'>prezo do' 

pa1s para com os filhoc; e vice-ver­
sa·· (8). E 1\tO 1;c aphca uunbém ao 
abandono que a gestante sofre 
quando o pa1 não quer assumir a 
paternidade do rebento que \em 
ao mundo. 

E difícil escrever '>Obre exo. a­
bendo que e\se tema apresenta 
uma complexa cxtemão em fun­
ç.ão da!> ditcrentcs experiência:> 
vivenciada\ por cn<ln indivíduo. 
Lembrando que c;cxo é alimento 
magnético entre do1\ corações 
que "e integram um no outro, faz .. 
!>C neccssáno manter u v1g1lância 
para que 11 harmonia pcr.1\ta e a 
relação umoro..,a Pº"ª <;er dura­
doura 

l:. ª'"m. \Cm esglll.ir o ª'-;un­
to, ª' pala\ ras de Emmanuel en­
cerram c-.tc c,1pítulo: "sexo, ante 
a luL do amor e da \ida, e ª"unto 
pcrttncnte J con,ciênc1a de cada 
um" 

ota..,: 
1. 3. 5, 6, 7 <.' 8: \ 'ida e exo. 
F.mmunueJ 
2e4: EvoluçüoemDoisMun­
do .. , \ndré LuJz 

HOMOSSEXUALISMO 
"Os Espíritos têm sexo? - Não como o entendeis, porque os sexos dependem da 

constituição orgânica. Há entre eles a1nor e simpatia, mas baseado"I na afinidade 
de sentimentos". (0 Livro dos Espíritos, questão 200). 

Humo sc:ituali~rno 101 um tenno 
1.,,,il.10 pelo Dr &:nkcn em 18(,') 1.'0m 
o objetivo de ca1.alng<1r l'1cnutica· 
mente a peJcr..t.! ti.t, tnv.cnc.Jo em seu 
hoJo um <:onceatu de doença do 
wmpi •rtwTICnto. l ·.m plena época do 
Naturah~rno E:volu1.1omsta a Me­
daunu condenava ao mérito d1• do· 
ente o humosM"" u;al, e. 1· <;e rótult1 
pcnnaneccu prn m<11\ de<.. ·manos, 
.ili ~r upnrn1da du m01nual ;imen 
cano de doença m~·nt.u-. . publK·a 
d•> pcl.i A~·ad\'ma:i Amcncana de 
P i4u1atn<1 

A pratica hurnossexuul rna,c;U· 
l11rn Ja foi lida como natural n.1 
Gréc1.i Ant'l!ª· 1 ongc da carga 
m11r • 1 ~1uc h11JC ~arn:t.a, cr,1m r 1-

tuai iJ,~ 1111<:1açao !'! 1.tnlid.1Jc e 
di:ks lr:ttarnm Pl..ita1>, sem 4ual­
c1ucr c1H1111ac;a11 er6t1c.1 

hn rcccnlc .ir11go de rcvi,ãu 
1mhrc Hornos exuah,mo, .1 re\'1s­
ta méd1'a ,uncncanu, d•! grande 
prcsu1110 m1cmac1onal, ·~nic New 
l'ngland Med1l.al Juurnal 'I J) 
ela• "l tcu <:<>mo homo,scJ1.u,11 m1o 
<.1pena~ o• qut> at1-.umcnt1: 'e rc 
lacaonam com pesMM\ tio mco;mo 
bCAo, ma• t.imhem os que altml!n· 
tam :.t>nho\ e d1.: •'J'' holllo~'lt.:· 
xuai:.. eh.miado' d1• j1m111uu lw· 
11111u,.~1wf, ern contia~~ '11111 a 
e h.1mad.i tllll u/uú1• l1t11n<Hrt! \Uai. 

No t'tl.Udn artigo, o ,iu1orc' mlo \e; 

detém cm un.ílí<.c P'icologk.1 ou d1. 
ordem mornl. Se as c.1r.1c1c rl'-11<..:a' 
\l'llU.ll'i dcpcndl.'m J,1 \:1111Slltui,·uo 
organica, a ur1cn1aç:í11 scxuJI de· 
pende de íatore' nç111 wmprc 
corpóreos \ inc 1dén~ ia dl' 
lc~tmm1smo qu.1ndo bdw' lcmini­
no~ s, o 1. Pº''º J horm11111<)s 
vml11a.111t:s 1111 .11nbientl. 1111.•nno é 
111.i111r do que c1u•111d11e;0111pai ,111m'i 
com a populuçao norm.11, rn.1s .1p~· 
n.1s 111mk'>ta111c11t( f{cu•ntc1m:nt~ 

postulou· e que alguns 1.:11sos de 
humos cxualisrm, em crcs hum.1-
110 p(X}e11a CI mtlu/IÚo pelo rm:· 
domlnto tlc gt:nl' esrc1:1 ltll) t Ili 
1a111bt'm dC\\:l llo 1.:0111p11n11mcnto 
hnlllO\SCXUal cm 111aCU1,.C1<; (2) 

Além de f;ilorc~ pur.uncntt' or~.1-
n 1<:0~. JUntam- e º' l lc111c11tn 
psicugC::nicO!>, lal l.Onlo 1 l1 .1g1h­
dade da' tll!uta\ fMtanu ou mulc1 
na, intlue11l.1ando o l.tr.1tn cm tor­
m.1çólo. \ Duutnnu 1 ,p1n1.11.1z ~11 
mar-se, <1tndu, as 111 ll11cnc111' olhe.., 
""ª'e us r1:mi111 d·nnu., ll'l'llt'ar­
natónas, aumcntnnd1> a 1.:0111plexi· 
u.1dl ºª' ( .lll\.I\ do ho1111i .. se-
uah"nn, 

\ pr.ilil.a Jo l111111n\'iC1. 1111hs111u 
como upçuo de 0 11t 11111c;.11> e 1.011 
dut.i .cxuul 1.'n uive vulorc orga 
n1<.11 \Or,;1ms e lurnhém mor.1i!!. 

Muita' ufm,l\ 4ue '.: entregam a 
rctlera .. tiu, ao lc,biani,mo, 11Jl) 
conscgu1rn111 o;olu1.:ionar <..om tal 
iltitude, \CU\ .tn\CIO~ C coníl llO\ de 
ord.:rn cx1,tcnl.1til '\.lcm do prcc.:011 
<.:ei10 da so1.1l'dadl.', gcrnh111.'ntc 'ªº 
dt\l.1111111h1dos no -.cin d.i pr6pria 
l<11níha A 111c.:1dcnc.:1a dt• akooh ... 1110 
e <k l'C111'um1> de drog<" 1l!c1t:1' kn 
dt. a 'cr rnaau1 entre º'grupo' h11 
1l11l\,CXll.l1' alc:'m de 111Jlllf 111d1n~ 
tk dcll'nt;u\ \exualrnlnll 11.111' 
m1~-.1\C1s e \IOS cntri;- °' hurnm· 

C u,11 lllô1\CUlan1h l'.11nh1.lll l f'C• 

lu1ut111 ma11i1 llc401.11(1,1 tk ~11it·1d10 

Cnlrt' ,1 Jlnpul,1i,,111111<ll' JllVCl1l ( 1) 
hnrnanuel, l~'p11110 , n,1 nbr.1 

''\~da e Se'l.11", p\irngratia d\· h .111 

l ISl o C'a11d1dn XU\ 1er, ao li a1;11 du 
l lomo,,c\uul1'm<>, nilu <:l'dc ,111 
1rnpulsm tlc J1llg.1r tal t.:ondulu "º 
ltl.1land11 rt•sp1:il11 ao homn,,r 11.11 , 
llUC 11.11: l'"1 \ I a d1!'n1J;ttk de 'il'í 

hum.1110, cxpltl.andu llUe a pll\tura 
prCl'tlll1.c1tuo~a nãl> é t: apa1 tk t n­
xcrgur .i qu1•stao du c.,ktu isl nta 
qut \C ~olk 1ta A vi:.:lo .11nph1 do 
autor C\p11 ltu11l '·1lori1a ,1 lut.1 pu1 a 
n.111 s1· cntn•gur a pt"lkra,tia, Vl'll· 
<.cntln u' p1(>rna' tenclénrn1">. 

Pc,M>a-. do rnc,mo 'c'<o podem 
c dc\etn •t" urnur, m.1-. 11 .1lcln rcd· 
proco niln \C 1r.1du1 obnp11t11n,1 
mente cm reli1irllo sexual v, lll t'r ns 

Jc,c1m. 1mpo-.tos por mcltna~·õc, 
Je 'ari.1da unh:m, po<l • lc\ .1r à su­
bhrn.1ç .1u do an1<ir, dc,Cn\olven­
Jn o \Cnltml'ntn da fratt•m1daJe. 
l'illd l(llC 1111 rcp1C\\UO não \C 

trn11sl11rn11. cm TCl.ilquc' ou ncu­
rn'l" o F'rmtl'm1<1 ofcrccl u' rc­
cur,us da prl'cl' da fluidotcrapaa. 
ª' llpnrtunid,1\k' cll' 1ntt•rdln1b10 
e ,,....,1,tl'nda ''º' dc'fa' nrel. Ido\ 

l\ntt u llP\:Íll de llU'-SOS umaO\, 

cahe ,1 nos o fl.'Spcilo recumcnJ,1· 
du po1 1 111mm1Ul'I, sabendo que 
11.1 mtimid,1Jc 1lc 1111,,u~ .1lm,I\ 
dm 111it.i 11111 1,111to de l'au11 \1'r hu 
mano 4lll' c11111ist 11 '1:1J11 rurno ,1 
pt•rf.:1ç,111 

Rt•ft•rlindu': 
1. htt•<lmnn, R C 1.4': ()\mnc}. J. I.: 

llomo"'''ºªlil) - "N l·ngl J 
Mcd, l 1Jll 1, H•I. 111 n 14 (921-
\())", 

2.C hnal111 - Sl..lll111~ n tl , S: 
Jlomo'tt'xm1l Dehuvlor ln u 
Luborutory (;ruup of 
Stum1lli1ll l\tonkl•ys (Mlll'lll'tt 

t1rcft>1tfr , ): For01..,, t'<10t<''<l<t, 
nnd Po"lhlc Sodlll l uncllon-, 
- \rt h "Íl >.uni lkh,l\ mr, l 97b, 
VIII "1116('il1-27> 

3. t nl'd111.111 ~· l '><>Wlll'). 11l11,i ( 1U11la. 

.Jorgl' ( '(•c1l111 l>uh~r J unlor 

JUNllO DI IV98 

SAÚDE DO CORPO 
E DO ESPÍRITO: 
PERSPECTIVAS 

OTIMISTAS! 
_l!urJorlc Cavukantl Aun 

O l.Ominho que le\11 o cr hurnn· 
no uo conhecimento du Vcrdude é 
irrever''' cl, e mc .. mu o homem de 
intcllgfnc1a \'ul1111r e de morultdndl 
pouco de,cnvolv1da irá <:om o 
pa,.sur do tempo, u11n31r u mct.1 pro 
gramudn por Deus par.i cus filho'>. 
Noi.sn cvoluçl\o ~ ine\ luhel. po­
rém lenta e gradual, à medidu dt> 
no so próprio cr.forço pura o edu­
cação do livre urb!tno A-. .. ábins 
Lei'! D1v1nu~ no .. pos,ibihtam u 
conquista de umu lu1.ide1 lUdu vc1 
maior n rcc;pe110 de n611 me,mo.,, 
conforme no~ in~truímo~ e subi­
mos rumo à Lu1 

A':. ciêncios méd1cn.., em no~so 
planeta pouco ou qun~e nado se 
voltaram para u existenc1t1 do Espí· 
rito, até o~ d10s de hoje Na Terra, 
prcferc-o,e acteditar na matcnnlidade 
e ºª' prova' visíveis ao olho h\lco. 
Porém. muita coisa tem mudado nos 
ulumos ano .... graça\ à irrefutá,el 
presença Oi vi na \Obre o de,envol 
\'lmcnto dus 1nteltgênC1as huma· 
nas. Cienti'>tas e méd1<:0~ podem 
dizer-:.e cél1cos e ufinnar que o 'ICn· 
timento religioso traria uma e ... pé­
cie de ·•c;entimentahsmo" que em 
nada ajudaria uas pe,quisu~. 
Mo,, .. e quando c-;tas mesma'i pe-.­
qu1sa\, friomente analtsadas por 
tais prorh,1ono1'\, comprovam o 
que ante' era tido como pura 
babeiro'? 

A Ciência e n Relig1ilo. conforme 
os espíritas o \Ubem, dc\em andar 
unida~. Tanto uma como u outr.i tém 
o me<,mo principio, que é Deus, e 
por i so nunca <.e contradirão. As 
palavra' de Kardcc no livro "O 
Evangelho Segundo o F.spmus­
mo", capítulo 1 define a aluai 'i1tu­
ação que v1ven10,· "A mcompati· 
bihdade. que 'e acredita ex1\llr en­
tre e sos dua\ orden-; de 1dé1a, pro­
vém de uma falha de ob .. ervação, e 
do e'\Ce\SO de e'\clU'ilVl\mO de uma 
e de outra pune". 

Diz mnda, prevendo a evolução 
humana sobre a Terra. "São chega­
do os tempos em que º" ensina­
mentos do Cri to de\ em receber o 
eu complemento, em que o \ éu 

lançado intencionalmente sobre 
algumas parle" dol> ensino!. deve 
ser levantado; em que o C1t!nc1a, 
deixando de \erexclu .. i\'amente ma­
tenalista. deve levar em conta o ele­
mento espiritual: e em que a Reh 
g1ão, de1xnndo de de\Conhc\:cr ª' 
leis orgânicas e 1mutáve" uu mate· 
na. es'º' dua' Core.a ... apo1undo­
se mutuamente e marçhando Jun­
tas , sirvam uma de opoau paru a 
outro. Ent!l.o u Rehgiúo, não mai' 
dc,mentada pela Ciência, adqu1nrá 
uma potênct.i. mde,lrutÍ\ el. pNquc 
estara de acordo com a ra.dlo e não 
-.e lhe poderá opor a lógica arrc'i • 
tível do ... foto .... 

Emocionante entre\ ''tu foi con­
cedida pelo c.1rJ1olor..,tu umi:ricn­
no Deun Orn1'h. 44 ono .... para a 
re\l\tll "VCJH". (29 ~ 98) No Bra­
stl, cm funçno do Congrc"o Mun­
d1<1l dt CurJiolog1a, reuhLUdo nuc.1 
daJe do Rio de Jancm) Dr Ormsh 
Pª'"ºu mformu'\õc' que. 'crundo 
ele, vêm ~cnd1i ob,er. adu' em J1 
\'Cl'\CIS t:cntfO\ lllCUICO\ nO\ f,tJ 
dos Umd~i-.. até me-.mt' por ~· upo' 
m,li\ céllCO\ a UIU~·IO plllJU/ po· 
dcrosos cle110' -.obre: pacienlcs 
tnfartado-. ou 'ºb o n-.co de infarto 
Mc,mo pn,fi,l>1ona1' b,l\tunte in· 
e.reduto nã~) h:m 11clo urgumcnto' 
para C'\tas compro\iu,.õc' 

011 o Dr Omi'h .,ohrc tui-. pc., . 
qu1,:h ·O inlart\l precoce podc 'er 
e\ltad('t nu imcn,,1 maioria du' pe,. 

~ºº" upc:nos com d1et.n e mudança 
pnrn um e .. 1110 de vida 111111!1 trun­
qtillo Nl\o <oe cn11inu lsi.o nu m1d· 
m parte du11 101. u ld11.dc11 mo 11 O· 

hrevlvência audóvel e'itll Intima­
mente ligada n fatores que por mui 
toi. ano con111dernmo' do dome 
mo dus rehg1õcs ou do guruA on­
enum. Retiro· me ªº" fatore lub 
Jeuvo,, c:omo o meditação, o oro­
çilo, e o bu'lca da Intimidade ... O 
que estou diLcndo, e ndo e: tou o-
7tnho nisso, é que fatore unte rc· 
teaado~ pclu cl@ncla médica e tno 
6endo estudado com rtaor e eus 
resultudos üo urpreendente ... 

A meditação. 11 retomud 1 du ca· 
pac1dade de amar e conviver cm 
paz. produLem no organ1!llmo uma 
recompensa qufmlca que é mal 
forte do que os remédJo ",(grifo 
nosi,o) Se lembrarmo!. das pnla­
vru' de Kardec.. . ditai. há 140 unos 
utrá<;, a re\pello da mudança do 
tempos, devemo' conc;1derur que 
o momento pode estar finalmente 
e aproximando! 
O preparador físico Nuno Cobra, 

rec.:onhecido munJmlmentc por 'eu 
trabalho JUnlo ao noo,so grande atle­
ta Ayrton Senna. d1 "e cm entrc­
,.i ta para u rc\ is ta "Saúde Para 
Todo,". nº 14.Julho de 1996 lp 11 
u 15), com o conhcc1mento acumu· 
lado por ano de trabalho sobre o 
corpo humano, que "o curo,o de 
Medicina desenvolveu técnica'> 
para e ttabalhar com a doença, nuo 
com a aúde .. Ele (o médico) ad­
ministra a doença". Tal comentário 
demonsLra o quanto o homem. no 
longo d.e sua. cxi!'>têncta\, vinha 
'"'iMindo em fechar o olho'> pnru 
a marovilho~a e equilibrada orga­
nização füica humana. detendo-'>e 
muito ma.1-. em ~e amedrontar com 
problema , di~turbaos e doença . 
Lentamente a · Uni\el"lidades tem 
aberto e\paço pura o conhecimen­
to do espírito e para ~ pnme1Ta 
d1<;cu" ões -;obre fenômeno\ dc~­
t..i natureza. 

Diz. ainda. Cobra. 'Sou contra a 
malhação ... O corpo é para "er tra­
tado com cannho, com atenção, 
com cuidado ... A "ida está passan­
do Temo' que agarrá-la E nunca 
ficar à espera de momento' céle­
bre-.. ex.traordináno' Temo~ que 
viver essa C'<penênc1a fant;huca 
que Deu no deu com toda d1 po­
'i1çüo e ulegna. Todo C\SC trabalho 
é para de' oh er à~ pe'>soas aquele 
programa que Deu'> deu a cada um 
de nó' de,de o na\Cimento. Um 
programa de \Uúde. '1tôna, alegna, 
encantamento" Cobra. que nüo 
propaga nenhuma rehg1ão e,pecf­
f1c 1, ma-. d:l uma aula de ensibili­
J.1de e-.pintuul, mo,tru para o ho· 
mem comum toda a beleza do vida 
e ,, imponãncia Jo re'peato e <lo 
'enllmentoc.. 'auJá\ei' puro J ma­
nutem,.ão da '1d1.1. Qualquer pe,. 
'ºª de bom \Cn,o, cja ela e'pírita 
ou não entende o 'crdade de,ta' 
pala' ra' e a grunde força pre,enle 
ne\lC\ pnn1..1pio, , 

Allan Kurdec. amdu no Capitulo t 
de "O Evangelho eguniio o bpin 
ti-.mo" no' trun,mite um bi:lo pen 
'amento que. no me,mo temro. cn­
l. he-nos o cornção de e'pcranço ma'> 
C\ 1dencia n ºº"li l!rande n:\pon· 
.,,1bihd.ad1: C\>rno e'ip1ri1a ... cmtào : 
"SJo fáce1\ de pt'\.'\er U\ \UUS COO· 

'cqucncu" (Ja grande mudun~·u \: 
cio deYc proJu11r 10ev111hd-. tnod1-
ticnçõe, na' rcl.t\Cic' 'oda11,, con· 
trn o 1.jui;- ninguém poder:\ opuMC. 
pt.irque ela' e'tão no-. dc,1gniu-. de 
Deu e ,fiCI O !"('\Uh 1J11 d;i lei do pro­
gre 'º·que e uin.1 k1 Je Iku ".Que 
11 'im 'ej.1, e tnJth i\ obrn! 

CORRIDA AO VIAGRA 
A p1luln 1,,11nlrn u nnpokn..: rn \e· 

l'.nal, tlc,coh1:rta <h Pl11ci, no' F, 
tndo' Unido,, l'\HI gcr.1nJo 111mul­
to nu mundo todo. A 11~l>r, o \'1aJ,?ra 
de' e1 ia e-.1ar 'endo l. on,un11Jo 
'umcnll' por norh .. 11mcn cnno' 
ma-., por '"" tlcgui,, jâ ~.mhou 
outro' 1t:mtório1> tendo chl•raJn 
mdtl\Í\e ao Bru-.d N,,., US ·\, l1' 
médtcl>'> ia en1111rurn nulh<lC' dt' rc 
cctt.I\ d1l\ tua ... l.'llnlOI llllllhl' MUI\ 
cm lllflnatu de 'º' mgo, que pll>· 
mdcm ,1 kltdd1 ,. ', ulgo muito 
pro\lmo do m110 d.1 vmhJ,ldl• pl'r· 
m.1ncn1c. Tomado uma h1nu ante' 
Jo relat iunumcnto, pc1 mitc u,, h<1 
mcrn ah:uniyar a erci;.10 1mpul uma­
do p' lo dcs(jt' pi,,pnu do .ttn '~ -
11.ual Tl'\lalh1 l'lll 4 000 humen,, o 
V1.1J?rn rc' ch1u.,e elt1.:1t·ntc rm 80~ 
do' l.ª'°' dt• impotênda. 

E 1i p1\;',o Jn 'klil 1d.1Jc ·é de R 
100.00 u l'nt'l.,11.11111 iO n1111pnmido,, 
qum1do CC'ltnprmi.1 nl)\ li\'\. p11r­
quc n\l Rrn,tl ll pr\'\'(l UltnYl' 1111'<8\ 
C\orh1t1u11c,, lOnh1rmc n fl1ntt• for 
nCtl.'dnr.1, umu \C/ que 1,om<'ntl' 
P•Htt e-.ll' mé' J(· junho u PI 11cr 
ununl i1>u o tnt\ 10 d.i 'endu oi 1c1al 
cm 110.,...0 pu1' 

Segundo Pl''4U1'u, , n pílula é 
1no1,·11'" n nla' llc\'c sl.'r u11hz,1du, 
~orno todu drogu, tlh-.cn 1111d\l -.e 
"' l nt11ni-101l1ca,-~.,. o '''TC qul º' clet11•l> \:l1lutt nu gn" e 1;0111.:­
ç iram 11 su1g11 , cnm .! lnllrk J, t11(1) 

11,ulh10, do' l \, v111nn1' Je 
tnforto uguu~' d11 mw1.:.iid10, uo que 
ludo ind1C'J, P'-'r n!lo olhcr. arcm u 
lOllti.1 ind.ic.:uç:il,, 1111, cu'º' Je c;nr­
u1:\l.o., e h1pl.'rh.'n"'' P1e,umc '~ 
que llimov.1m a ptlula C\c;l111d1do 
d1h próprio-. C\pl.'c.:1.tli'lll" l\ero 
1.flle toJ11s n-. e l'nlr.1-md1cuçõe' JÚ 
'ªº mc-.rno \.Onhel 1dn .' Podc-\e 
U\Ô·la, 1ndef101dnmentc, ,em pro· 
bll.'mn,! 

O \'iagrn kmb1a a "i'illl 
lll.dOnl\la do '\d1111rc11·e/ M1111d11 
,...;,,~·o, de Ald1lu-. lh1'h.>\, que uprc­
'cnla º' tuturl"' h.1bi1an1e' d.1 Jer­
ra \:lllfül uutômJto-., U1;'Ít>rlilJli' !' r• 
111.1ncntemcnte pv1 Jr\)ga, "-.ie"e 
munJ,,, há p1lul.h p 111 tudo e-.11-
mulunte' pnrn o 'e <\ p.1ra mante· 
rem.,e acordndC'l,, pm11 11 indu,·ilo 
do'ººº· e •""°' por drnnte 

l rncg.wcl t' 1hh\ll ~'~ 110 uo' 
ª' un, ,,, da Cu~nda, que pnipirn1m 
.quJn re:il 110, do( ntc' Cllnl 

dl\funçu,i '-l."\UUI º') <.'ntanll'. l' tU'i· 
~~ qut: si.: l!UC,l1<1n1.: 11 u11h1ni,l\o d.1 

p1lula da lt•hc· id.lJ\•", ,,,1110 !'''"'º 
de 'l1'll'1lt 1 •O de UOl l \ i\ endu 
hc\IOl\1\I!\ 

i \ ho.u e '• b1a ni1tui-c111 uindn 6 u 
11111 'ítrmu J'l'l e · ~ elenc111 que c:o­
'!h~ ü' 1' n1zôe' pnil und,; . urnu. 
g.1dn, ni:stn l'IJ ern Nll1. ' ' td." que 
lc' ª111 h) Ul'Chn10 d 1 encr •ta ~e u· 
U( , ! \('lnflf\: Ull) OU\ 1 (,1 

(l)a Rt'ttaçiol 
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ESPÍRITO E SAÚDE SÃO 
TEMAS DE JORNADA 

A d1.:'lpc1t11 Ju me~ti m:\\ el ,·011· 
trihu1çnu dlls am1glls es1r.mge1ro , 
é no Rmsll onde 1111\e1 e,i,to u 
motor ni'mero dt.> estudio,os 'ohrc 
4ue,1ne' concernente\ uo csp1rt· 
to l \emplll viHHlis~o é 11 À\\lll' I· 
a,.no Méd11..o 11 p1ri111 Je Si'lo Puu 
lo lA \![ \P), que lOngrl'gil hoje 
1.:er .. :u Jl' 300 11 so i11d11~. Em moill 
~lt11no, mai um.1 'ez. i.:entenu' de: 
pc~~o11\ '"' r1:unir,·11n nn \uditMio 
Efü Regin.i. nu (en1r11 Jl' C'onven­
\ÕC\ Anhemh1. pmu 1mpo11an1e tro· 
cn de inlonnuçi'\c~ e idéiu, , Ao todo 
forum ublmiad11, 4uo1orze temu,, 
rc~u ltado' dl· e'tudo' e ohsen. O• 
çõe' chn11..U\ de mé<lk1h e p,kó· 
logo\ e\pfritu11, de diferente' e\pe· 
dnhdude\. Mu1111~ <le,,e-; inve\ti · 
fadorcs pioneiro,, e'tnhelecernm 
hgnçõe lmport.mte' entre o e,pf· 
nto e u audc humunu. lom:mdo 
como ba'e a codif1cuçilo Kur· 
dec"ia e uo me,mo tempo, proc.:u· 
rando acompanhar o pt•n,nmento 
c1entíf1l o em 'ogu untndo fé e c1 · 
êncin, r.t\ p11le,lr.1 entu'l•1'mnrum, 
porque tran,ccndium de longe º' 
estreito~ ltm1te da ciência trad11.:1-
onal materinli tu 

1'1teligência t 
Comportamento 

Emocional 
O dr. :o-;ubor Orl.1ndo Facure, e,. 

pr<,fc 'ºr tilular de neurologia da 
Unicamp. e'plorou o conceito de 
.. inteligência", o qu.il -;ofreu pro· 
funda' mo<lilicaçõe' upós as pu-

1 blic.içõe' de dois P'ic1)logo amc­
ncr.tno' com c;uas obras \ohrc a te­
oria da' "Inteligência ,l\.lúltipla'i". 
SJo ele,. Howard Gar<lner que pu· 
blu;ou em 1994 "Estrutura do 
Mente". onde e'põs sua 11.:oria 'º" 
bre a Imehgência Mult1pla~. e no 

1 uno seguinte, Daniel Goleman. que 
popularizou ainda ma1 e\ta teona 
com 'ua publtc;;ação obre "lnleU­
gêncla Emocional". E,-;es dois 
pe\qUt\a<lore' expandiram o con­
ceito de inteligêncio com a nova 
teoria, que dá grande destaque pam 
a inteligência Emocional. 

f to não tgnificu que O Vl\JO cléÍ-'· 
\lc.:ll de inteligência, ª"·1liada a par­
i.ir Je le\te' que confere um e'core 
para o chamado Quociente de ln· 
tehgêncin, tenh,1 perdido seu valor 
para o esrudo dJ mteligênc1a, es­
clareceu Núbor Facure A neurolo­
gia continua tn\e~ll~ando º" me­
cani,mo' de opera'1onaltdade do 
c~rcbro. Hoje, já iio cúnhec1dns as 
funções dos vário lobos cerebrais. 
confirmando a organ11ação neuro· 
foiológica que conjuga no ~º" 
comportamento,, O médico e1.ph· 
caque. o lobo frontal, por exemplo, 
e tA ligado à fixaçao da atenção, o 
lobo pariclal, está relacionado com 
a pcrccpc.:ão ensit1vn: o lobo tem­
porul. ~ identificado na aquhição 
<la memória; e. no lobo occipllal, 
e~tá local 1zaJ11 o centro de percep· 
ção vi uai. onde é procc-.sada a 
di cnminaç:Io das core e do-. mo· 
v1mento . Outra reg1ao cerebral 
muito pe,qui,ad<i é a que compõe 
o chamai.lo ''cérchro emoc1onul", 
ou" 1 Lema límhico", re.,pon,ável 
por controlar o 1..omportamen1os 
ncces ânos à sobre' 1vêm:rn, indu· 
indo a repro<luçilo, n mo ti vu fio e o 
rel:ic_1onamen10 interpcs ottl. 

"E nu complc.rnb<le do cérebro 
4ue está en' olv1Ju u lot.ilida<.lc do 
no so comportamento e senti· 
mento). O que foi chJmado de in· 
tcltgl!ncia pnr Ci11lcmun e Gar<lncr, 
pode er \ 1rito como n.11.J.1 ma1 que 
ap1t<lõc , ~omponamcnto'-, entí­
mentos e pro<lfg1os que o cérebro 
ucumul.1 a mcd1d.1 que o csp11110 

imortnl peregrina pd11 e\pl•rll'nd· 
us 4uc ns múltiplu~ vidnr. vi\o lhe 
pcn111tindo ~·r1:oncr", cnlenou 

Exame Pslq11ico 
Mn' como renli1ur um exume p,f. 

4jUicn, <leterminm m "ntomn' e n 
trutnmento <le u11111 doença, levun 
l1o·\e l'm con\1dcru\:l'lo o unlvef'IC) 
e'p111tuul" Segundo o Dr Sérgio 
Felipe de Ohve1rn. L>iretn1 Clínico 
<lo P1neol-M111d, lnslltuto de Snú 
de de Si\o Paulo, ao examinor um 
paciente,~ fundument11l que o pro· 
fÍ\\10nal do ,.1\lde avohe nno \Ó o 
corpo, mus 1ambém un nlmn "C'o1 
po e e51pfrito interut1cm con1111111te· 
meme: o corpo rr ico exerce intlu 
~ndo obre o p lqu1. mo, enquun­
to este é nltamente míng1do pelos 
emo\ÕC' do corpo. A ps1che é um 
elemento mllmomente hgodo com 
o e trutura metennl", ana.hsa. 

De acordo com o psiquiatro, o 
pe-nsamento, originalmente prove­
niente do espírito, é umu energia 
formalmente con utuída, levnndo 
inlonnuçõe' para o corpo e pnru a 
e'pirituahdade. ''Todo nó' emiu­
mos ondas eletromagnéticas, us 
quo1s silo capote~ de penetrar lo· 
ca1\ onde não e1d<;te moténo, trnns­
purtnndo inlormaçôe 1matena1\. 
Este magnetNno é 1rrad1ado de acor­
do com ºº''ª emoçõe . boas ou 
má • Ma as ondao; magnético' são 
tumbém c.apa1e' de captar mfonnu 
ções emoc1ona1s. Ac;,1m como º' 
emoções po'iithas ºº"equilibram 
e trazem pai. 'ientimentoc; como o 
ódto, o rancor. u depressão, no' 
colocam em sintonia com nívc" 
tn!eriore., de \ ihraçdo para além da 
terceira dimensão, trazendo por re'I· 
'onllncía. prejuízos pura o organh· 
mo", esclarece Sérgio Felipe 

Outro ponto de tacado pelo mé· 
d1co é a importância do amor p.ir.1 a 
manutenção do bem estar humano 
Quando a pes<;oa ~e \ente canc.a­
do -;em energia, o que existe, em 
pnncíp10, é u falta de amor. "Toda o 
enert1i.1 é Jerivudu do amor", afir­
ma. O amor é o foco pnmáno pro­
dutor de energia, a qual será tran-.­
formada em d1ver a~ oucras ener­
gia . conforme o comportamento 
que 1mpnm1rmoc; para nos'ia. at1· 
tudes. A falta de ta energia pode 
causar sérios danoc; para o er en· 
camada, como por exemplo. alguns 
d1 túrb1os psíquico .. Dar \az:ão ao 
amor. é um exercício que exige da 
~ssoa dedicação, é fundamental 
para termos nos<1a aúde em equ1-
llbno. 

\la opinião do médico. a doença 
nao deve 1,er ob.servadn apenai. 
por um ângulo. "B somente a partir 
de uma vi\ào bio-p,iquico-,ócio­
e1,piritual, que 'e pode compreen 
der oi. \ártm ª'pecto~ que envol 
vem uma doença" Em con\eqUên 
eia. ele propõe um modelo de exa 
me p fquko 

um primeiro momento de'Ye er 
e\aminado o qual.Iro àgudo, hto é. 
o 1 ulo emergente, detectun<lo 'e 
e't<\ havendo uma preponderdnc10 
anímica ou mcdilinica no quadro do 
pal.1cnte, depo1\. deve-se estudar 
o perfil C\l~tcnctal do indt\ íduo, ou 
seja, como J pe'"ºª está encam1-
nhan<lo w.1 vida; na 'eqUênciu, 
\'ertftcam-\e u ba"e orgflnicu., da 
mediun1dauc, do ponto de '1\111 
hormc1nJI, h1Cllóg1co e palológico. 
num quarto momento, 'crao 
pc,qu1saJo., o pccto-. de nature1a 
umb1cntal. levuntun<lo-1;e informa 
çõc-;, indu 1ve, sobre o próprtu l.tr 
do fl.ICtc.:ntc , l 1nulmentc. po<le cr 
determinado o trotamento esped· 
ltco para uma f!C~'IOU 

-

Zalntino Zlmmcnnnn 

Serglo Fdlpc de Oliveira 

Núbor Facurc 

Eles Voltaram do Além 

Ho)e perdem -.e em número º" 
depoimento\ levanladoc; por dedi ­
cado' pesqum1dorec; '>Obreª' cha­
mada!> experiência'l de quac;e-mor­
te (EQM) Es e foi o tema uborda­
do pela médica gmecolog1~ta. Mar­
Iene Nobre, prec;idente do AME.­
São Paulo e da AME· Bra\1 l 

Bac;eada no relato de mab de 500 
desencarnados. através de Chico 
Xavier, explicou "Como é Morrer" 
o mecani<omo da desencarnação; u 
recapitulação ou visão panorâm1 
ca. a ruptura do cordão prateado e 
o sono profundo. arrasador. Foi 
poi.sível fazer um paralelo entreª' 
informações da EQM e as do!. fü. 
píritos desencarnados, tal como 
propõe no seu ltvro. "No<osa Vida 
no Além" 

Feliz Aniversário 
Essa foi umo pequena mostra do 

desfile deºº'ª" formas de pensa­
mento em ciência que comemora­
ram o 30 anos da AME-SP Jorna­
da à qual o puhltco ma1~ uma \el 
c;;ompareceu, rei orçando u idéia de 
que em terra' tup1n1qums o !oolo e 
r~rlll e a 1;emente é boa Hoje, con 
c~llo c.omomediunidade e passe. 
por exemplo, '<lo conhecidos pela 
maioria do~ bru-;tle1ro' P11í' 
marcadamente c<,píri tualJ,ta. 111'10 
loi ao acuso qut: em terntt)no m.1ci 

onal flore'l<.:CU o c\p1rtt1-.nrn 
Kurdedstu. Jnulgudo pelas m.io<> 
de outro import.1nt1: médico Bc1cr 
rade Meneie : <loutnna l.11ramcn 
te popul:m1a<l.i neste 'éculo por 
um dos maiorc' mcdiun' <la c1 .1 
COl\lCmporánea, rrancil>CO ('fin<ll· 
do Xa .. ier. Atravé-. de ~u11 
med1un1Judc, já 101 am p'oicogruf,1-
du'> ccntcn,1o; de liHos, respe11,1-
d11' pdo ~l'U rico contcudo e pelo 
curnter c1ent1l1co de \UU\ inlorm,1-
çõe-., -.cn mi.lo <le guia para pcs· 
qu1'u' utua1s e futura, , no Bru,il 
ou no l'~tl't ior. 

A QUESTAO DOS DUPLOS 
N1110 · Nm w f'Ti'twlo le11<n; J. /,,,,,,, Z1111111f'r, dr ~t1o 

Jm,S do Culro (\C) ('1c1t'l't'll 11or tw11h1mtJ11rof't11I 
to do meu ar11go tle /eH•re1rv tlP Y whrt• t Hf 111t 111111 
tt.mn Tempf" Ja111t1 ~ /'(l/atw de Julw ~~ 111 /;{1• c·o· 
numta dt>n arpei tof ti Htl urtigo. 

· A que tão d•1s duplo, existente em du,1' d1mcn 
l'>cs d1r.110t;1s e 
· O 1:110 de ci.t.ir cnnvicl<! <lc lJlll' Ma1duk é umn C o· 

lôn1a I pmtual .1 exemplo ú~· No ~o 1 ar ou Alvur.1d.1 
o~u etc 
f•n1 um nrra1o:Ul•1 ohre o trah.1lho tio p111l. Humbcrt11 

Rohden na vida e spin tu 11 e, e'pc1.:1.1lmen1c, traz a <:011 
s1<lcr11,.t1<J o h-.ro cs r1111 p<1r ele. oh o pseudôn1rn11 dl' 
IJclfm, Meu Afim 1/1!/ h ntm r• clt I º"'· p\1co~rul11d11 
pelo médium 1 1111 Anronio Mikl.o, envrnndo, 111l lt1· 
:t.th', xcro"' Ju pi\g 1, <lc intere,'ie no u Uniu vcn 
t1l11do Nt•la, con tu ~oh o tituh1 O /,11/mr111111io d~ 
l:dis1111 a en1rcv1!lla lllle o prol Koh<lcn lei com o 
nol6vel m~c111or umer1cano, na 4llllll C!llc taln do 
1 ruo cornuni1:,1 • 11, reler mdo cu M.1rl.11r11 e au pa­
dre Lan<lcl de Moura.\' retor~1111do "o i.u,1con\ 1cçoo 
d1• 411c Mur<luk é uma< ol()nia [· sp1r1tu1tl". 

f. Z1m1ner pro, l'~Ul' · Q11ant11 b 'tucst.\n do duplo e 
da mtcrpcnctru\t\o <la Vidu M111c11al. n~ 11qu1 no f·xtrc­
mo O te de Santa C'a1.ir11t:1, t1•mn~ um Grnpn <lc Pstu · 
tios Kardei.:1s1Us, cuia nc1cdJtle levo o nome de 
1r.1tl:rn1<ladc1-sph 11.1 Amigos d.1 e 11mun111Jdc 

N11 ~ c1<l.ide ~ pc4ucna, º"'"' '\O mkgrnntc~. ltmi­
lándo-nos "" 11<1b.1lho soc1.1l e 1111 1•,t11d''· oh u roordc­
naçlio de urn méd111m residente 1111 n11roC'\le d1> l~i.1du d11 
Puranll, 1.:ujO truh 1lh11 é dc~vin ulailu d.1~ h!d ·ra'i.1 s F!>· 
pfntas O pnnc1pal oh1e11w das &coht é,, rcform.1 fnt1· 
mil, sob o te ma "A Jllll.i t• 1.JU" o Ccu Le .1jud;ir~ •· 

"L s c1dadno <lc 0111111 Jo~c Pereira tia Sil~fl, pos~u1 
l.11 uldudes mcd1untllh p11ll\ ,11cn1c11: m~11rp11ra~. u. 
p 11.:ovutw, clw 1vid~n ia, d:11111ud1~1wiu, etl.. e us nmc 
.ino., que co11v1\o, normulrncntc, um,1 \CJ p111 m ~. 
c11rn ua e C•Jlu, d-.:u me n c11nv1li.:Do tle ue o cu p11· 

ll:nl'1ul nâo C'ttá 'lendo u,,tdo, ou e111au, 111ultif1lll'U<lu, 
en~ fomM <l conhcdmrnto' p,1ra todo'í aquele, que 
ávido~ hu<;cam rc,po 1.1., pura .1 ~ \erd.1dc' có,mil(" 
blc no falu lreqUentemcntc <le"·' interpcnctr.1\fln du 
m.1tén.1 e d.1 \Ida a quul 1cm acc"o pelo intcrdmbio 
(orn u outra d1111en,,ln. 

F1cu ur, portanto, 111111S um 11!,kniunho u tuvor do 
"º~'" C\ludo 'uhrc o~ duplu'I Mu11u' mente' e't11 
d.indo, fíl',1 melhor ..• 

A p111pós110, remeto 11 h·itnr un livro \ 1tlt1 1111 Aft m 
Ced GJ·PM). 1ccc.hido (l('lo m~dtm Chico X.n 1e1, c'p 
ci.1lmcn1i:. ao; pág1nns ~"i u 61, que conll m ,, 111cn~.1vern 
<ll· 1111.tno se,ti111 ,111 l'US IJtntliurl''I ,.,,l. ll'\ll'lllU 
nhu, por lupso <lc m1•mnr111 11no 1111 <.:olun1do no 111cu 
HrttjlO <l,· fc'Ycrc.: Iro de 98. rna" t' 111ut1111111po1 tu1lll ,. 11;\o 
tlC\.C dconu de ser .1nal1'atl11, q11u11dn ~!' cl\lUtl,1 .1 \llll'' 
tao Jns duplo Nela, rclt:rl' • l' o "11m111ttl.tllt" u <l11a' 
cJ11ii;:1 .. l\ei. - u C,1sa de S.111d" Sant.1 nial·11nlt,1 t' .1 
Pharmaciu No' a Sl•nhuru dn ('11111111 pu111mi11111h du 
Riu Prc10 .111tl11.1 dn 'u.i 11wr11111ll'. 11luantcs nu dt cuda 
de 1910, 111l1N qUt' 111\0 111111~ n.1 .. tlillll ljllllOdll d.1 1'1111 
<lC!iCl\C.tnlllÇllll e \llll' fn1 .1111 fCCOl'Olltlll<la\ pm ck' 1111 

além l ndu~1vc a~ 11u1gi.1p<!l.141u11I p.1~sou 101 1cul1za 
da nu r\'fend.1 C'uli.1 dt· S.111d., 

Procur .1d<1 pela t.1111íh.1. Sest 1m , Cht(o Xa\ 1cr c,plt 
cou º' A1111~0· 1 'p1n1ua1~ co~111n111m l" relei 11 1141111' 
1ruçõr .11111t111' 4JUe p.: 11nu11cl c111 na n·1,111mird11 til' l·nn' 
1ruçc'\c~ 1ll\111h1.1du'I, u1t• ljlll' li\ c11t1tludc:-. lig1ul11' u 4•., 
11c' t<mJunto11 h11h1t11rto1i.tl!! os uhcmdonem r11r 111111 
mui~ netes"tm ·m ,1c1(', nus vf1tl Ulo., 111cn1u1 ~ qut d1• 
i.:erlo !llodn n •retem ,1 d1·tenn111.1<l.is pu1 ,1gt'l1' cio \l li 
p16pnn pre1~11tn 

J·~te 11~M1nt11 C'lá \cndn h•111hr,1iln e111 nwu 111111111) 
hvrn," Jlr prfl\1tna111eon1t 

Corno '"''nlta And1c 1 1111, ,•111 < >l>rt'i1111 rlr1 \ i,J11 
1 ''"'"'· cnnheLl'lllu' up1.•1111~ 111n111111av11 purlt': do n11111 
cio llU4' huh11.11110 , 

, 
PUREZA DOUTRINARIA: -UMA QUESTAO ESSENCIAL 

------- - ---- - -- --- - - - ----

De•'emos urge11teme11te aprender o que é respeito, 
em nosso movimento doutrinário 

hm tm.luh os tempo' du ht 'itôriu 
du humnniducfo, º" prupo", rcuní· 
dos em tnrnn de um i<leal ou t'Oll· 
e l.lto, ou pc .nas pre l1 11s 'uª' 
verdudc' utililarnm-sc de algum 
i.olt<orn11 pmu utacarcm ou defende­
rem 011 prindpio,, ao& 4uuis crcdi­
lllm n tonuhdude de verdade. 

llomcns, 'erdudc1ro~ buluunett 
do~ idcuis mais nobre,, foram as-
01o~111lldo ... v1lipend1udos por ou­

tros, por dch:ndercm ~uni, \erda­
des ou por usi;umirem ensina· 
mentO\ que não intcre11suvam u 
muito'>. 

O Cri~11,1nismo, de de º' seus 
mah remotos tempo'>. t.1mbl~m foi 
alvo de ugre,sõe::., tanto da pane 
de \CU in1m1gos, quJnto de seu' 
adepto,, o, primeiro~ tentando 
apnpar-lhc o 1 uz, atra'é' de atn 
ques. diminuindo-lhe o \Ulor ou 
difamando o, bu~cundo ufJ'otJr 
dele todos que nece.,.,lluo;sem <le 
suas fonte' benemérita.<; O segun­
do., introduzindo-lhe p'eudo., 
conceito.,, idérno; próprios, macu­
lando-lhe ª' <iua' verdades, im:u­
lindo crença., das mais ubsurda'> 
em seus seguidores desavi .. ados 

Na bu"a de corrigir tai<o di stor­
ções e mverdades, as criaturas 10\­
tigaram luta' e m'titufrilm me1oc. e 
normas aberrante e dc,uman.i-;, e 
isso tudo em nome do Cn,to. o 
verdadeiro mensageiro do Amor, 
sem conseguirem, até o momento 
líuar 0Cmt1ant\modes a defor­
midade,, e\t1mulando. ,,m, a guer­
ra, o ódio e J cisão entre º" \eus 
egu1dore' 
O Movimento E!>pfnta não e<ola· 

ria imune nessa <o1tuayão. como já 
previa o <;eu grande codificador o 
mestre All.in Kardec 

Ma1i, uma \eZ. tndl\ íduos e gru­
poi. nssumcm postura em dele'ª de 
um ideal. De''ª vez. o tema central 
é a Purc.za Ooutnnária. 

Certamente, a defe a do nobres 
princípio . que fazem do E piritts· 
mo a Doutrina Con::.oladora, º' 
quw. explicam e cumprem ª' pro­
me;;o;a<; do Crhto (João 14 e 16 ). e 
das tarefa mais elevada,. que nós 
os espíritas podemos realizar. 

Cabe-no . entretanto, avaliar 
dob ponto., importante . que não 
podem ser esquec1Jm, 

O primeiro é que o fapiritismo é 
uma doutrina de caráter evolu­
c1001c;t<t, como no afirma o própno 

Kurdcc, cm divcrsoo; ponto~ de sua 
Obru, 11bc: rla 11 noVO'i ensinu­
mcntos, dl·vendo e<>tur c11nd11e11te 
nno o com o proce o evolutivo 
do~ c1t!nc111~ e d;.i filo~ol 1a, mas ec1· 
ma de 1u<lo com il Ver<lude, do qual 
omoi. o;1mplci. udmiradores. em 

bu\cu de uprendi11tdo, mw; cm di­
reito de con1o1derar· nm, ainda, cm· 
ba1xudore!\ lcgfcimos. b~e fato por 
lii 6 Cl'.igc-no' cuutela, evitando 
repet irmos ut11ude'i <lo pas ado. 
onde o dogmutí mo e o "uchi mo", 
advindo das chl\~es dommances. 
levaram a~ tnlitilu1~õc~ religio .. as e 
filohófit:as a cometerem tantu\ atro-­
cidades 

Por outro lado, pura tomarmo' 
a11tu<le' de defensores do ideal 
'iUperior prec1o;amos dar rn<>!°.tras de 
. ermo' dignos para tal . Nesse as­
pec.to \abemos que o elemento 
imutável e primordial da Doutrina 
fapínta é o c;eu caráter relig10 o. 
ou como preferem algun,, eu ª"· 
pecto moral Coque na realidade é a 
me,ma coi<;a), ~ a doutrina de 
Amor. Justiça e M1l!encórdia. <la 
qual seu verdadeiro reprc1;ent.ame 
é o Cnsto Jesus. como afírma-no<o 
catcgoncamente o Espfnto de \·er­
dade. na pergunta 625, de O füro 
do~ Erpfrito.\. 

Ora. para assumirmo-; uma Pº'" 
turu de defen'>or desses ideaii., pre· 
ci-;amos tomar-no!> discípulos de 
Je-;u\, bu .carmo.., a autoridade 
moral. condizente com o objetivo. 
E tS\O só é po'sÍ\el 'e fizermo:. o 
que Ele nos en .. inou. "Vó~ <,erei' 
verdadeiramente meu" d1,c1pulos 
se amardes uns ao5. outros' Dai 
deduL1mos que o pa-. aporte, para 
tomarmos tal po-.1ção. encontra-~e 
no e).erc1c.10 do Amor, da Bene\O· 
l@nc1a para com todo e da 
Fraternidade Uni"eNil 

O que a<osist1mo,, entretanto, da 
parte d.aquele~ que · defendem" a 
Pure1a Doutriná.ria (até c~lm a~ me­
lhores das mtençôe!'.) é um ellercf­
cio de intolerância, de falta de 
fraternidade. de desrespeito e, in­
felt1men1e. até de falta de Juca­
ção. quando não é a ironia e u h1-
pocn ia que enfeitam º" di,curso" 
de ataque e maledicência. Atitude 
que, mai' do que conseguirem ela· 
rear e aux1har. denigrem a no a 
doutrina. 

Prccbamo . 1m. de Pureza Dou­
trinária. mas. também. da liberdade 

de exprc sllo de i<léllh, 4ue fomen· 
le rel1ellÕe!i, cm as qua1~ contmu· 
urcmo§ di !unte da I~ ruct0nada e 
do e11ercfc10 de 1olerOn ia, que, ccr· 
tamentt, apnmororá em muito o 
no sos espfrito~. 

Mu , nece,~1uimo muilo ma1 de 
homens renovados, dignos. capa· 
ice, de rc1,peiw.rem. de compreen­
derem, de aprenderem e até de ad­
moe.,lllrem, porém, "com doçura 
0011 lábio~". como nos ensina a 
''prece de Cárita ". 

Dc\iemos urgentemente aprender 
o que ~ respeilo. em noGso movi­
mento doutrináno, de lormu que ele 
não e perca. Re,peitnr, do verbo 
re pe11are. re~ de co1 a e peítare 
de peito, ou eJa, coisa do peito, 
re:.po:.ta do coração, ede dos en· 
11mento nobres de to<las criaturas. 
Abandonemo' o hábito de,respon· 
der com o nos o 1:.tema dige • 
tório, uulizando o vinagre da J1ge • 
tão e o fel da b1le, fujamo da mto· 
lerância e Ja malt!dici.ln w, d.1 ra1\ a 
e do exercício contuma1 da ru ga 
Aprendamos a ado ar o mundo, 
exterminando de vez o habito infe­
lu de querer t.ran<oformar o outro 
pela força. em u ar a d1sc1plma 
pnme1ro paraºº' renoH1r 

Ob ervando o crabalho do \O­
luntáno .. , que coordenamo-. no 
Ho~pital fapCrita "André Luiz'. fi . 
camos a pen~r üo mais de cento 
e cinquenta comp:inhe1w\. pe o­
a 'imples, na maioria !>enhora , 
que interrompem o eus afazere 
para aux1harem, da melhor forma. 
àqueles que ali e acham doente~ e 
nece:.-;itadoo;, o~ quais en~cmtram 
naquele, amparo e ajuda um pe· 
queno e real e:r;emplo do Cnsto. Na 
ua maioria bu-.cam sen 1r. na tcn· 

t.all\ a de 'e tran,formarem em' er­
dadeir~ homcn) de bem, o.;em cria­
rem. em momento algum, t-arre1ras 
para a tarefa. por 4ucrela.:. llU di· 
gre,sõe' filo-;ófica ... E. 'eJo, do 
outro lado. n6 outro,, a con,ide­
rar-nos 1ntelectua1' da doutrina. a · 
'umirmo,, no e:\crcil.io d3 dde~:i 
da 'erdade, po!.tUnh tão di,tant~ 
do ideal do Cmto e chego à con· 
clu'>ào R.EALME.\,"'fE. A PUREZA 
D9UTRIN .\RIA E UM~ QUF.S· 
TAO ESSENCIAL. ma:; como dizia 
o poeta. atra'e" da 'ua persona­
gem. o Pequeno Princ1pc. ~o e un­
cial i invisfr~/ aos olho ". 

Roberto Lúcio Vieira de Souz.a 

AGORA CHEGOU A SUA VEZ DE 
REALIZAR UM GRANDE SONHO ••• 

PORTO SEGURO- TAM 
• 07 noites de hospedagem e/ cafe ds manhã 

CONGRESSO 
ESPÍRITA - EUROPA 98 • Traslados - City Tour - By Nlght 

• Seguro Viagem 
•Preço pi pessoa em ap. duplo RS 345,00 
(junho) ou 4 x sem juros 

FORTALEZA - Alr Plus 
• Passagem aérea Ida/volta 
• Translado cheg11dtJ/s11fd11 
• 07 noites de hosp. • e/ café da m11nhã 
• City Tour + 01 pHselo 
• Seguro Viagem 
• Preço por pessoa em apto duplo 
R$ 591.00 (Junho) cu 5 x sem juros 

BETO CARRERO 
WORLD 

• Feriado Corpu• Chrl•t 
• 03 noites d• hoapedagem em Camborlu 
• City tour em Camborlu • lt•/•I 
• 01 dls no Parque Beto Csrrero World • 
lngreHo opcional 

• (RS 34,00 por pessoa • crlançaa ª" 03 
anos nao pagam) 

• Preço pi pessoa em ap. duplo R$ 269,00 
(Junho) ou 05 x ••m juro• 

OUTUBRO· LISBOA 

ÚLTIMAS VAGAS 
GARANTA O SEU LUGAR. 

LIGUE JÁ 

LONDRES ÚNICO 
• Pa.sagem aerea Ida/volta 
• 06 noites de hotel (categoria turist1c11) 
• e/ café da manha 
• Ticket para City tour panortimfco 
• 01 Ingresso de tHtro (sujeito a dispo­
nlbllldade de peças espec1fícas) 
•Sete dias de pa.se de ônibu• e metró 
• Preço por ,,.ssoa em apto duplo US$ 
1.394.00 + tx. embarque. 

CANADÁ EXPRESS 
• Paa.agem aere• Ida/volta 
• 07 noites da hotel· categoria turl•tlca 
• Transporte em ónibus de luxo 
•Gula local blllngue 
• Preço por pe•soa 11m apto. duplo 
US$ 1.295.00 + tJC. embarque 

OFERECEMOS AOS PASSAGEIROS ASSINANTES DA FOLHA ESPÍRITA 
ATENDIMENTO PERSONALIZADO NOS AEROPORTOS DE 

GUAAULHOS E CONGONHAS 

Os preços aqui publicados estôo sujeitos o otteraçôo 543m prévio O\llSO 

VIAJE NESTA IDÉIA! 
CENTRAL DE ATENDIMENTO 

Telefax: (011) 6941-5399 ·São Paulo - SP 
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CENAS DE SEXO E 
VIOLÊNCIA NA TV 

O Joutorc-. Aidan McFarlanc 
e nn Md'hcr...on . uutorc., dt) 

h\ro '"Di.1rio de um 11d1,ksce111c hi­
po,onJríuco ... suce,,t, cm mais 1.h: 
20 pai-e\, foram entre\' i,aado' no 
Bra,il ( 1 ). Qucst1onado' \( º' .1Jo 
Je,cent ~s brasikir<'" são 1gu.us ;io<. 
inglc,C'>, rc'pondcram que a difc­
rcnç:i ,fo ~uti'> No entanto, per-
ebcram que os bra,1leiro' ... ão c­

xualmcntc.;• mais precoce . 
.!\tcFarlane di<-•n que qu,1ndo 

perguntou aos alunos. na tar~a de 
1 l uno~. '>Obre a questão que os 
dt.>i\avu aflito-., um deles respon 
deu, \Cm consrrangimento, que ern 
~ahe1 quando aconteceria o sua 
primeira relação exual. O ped1u1ra 
c.:omentou que iv;o jamai ac.;ontc­
cena numa e"rola ingle..a e atnhu1u 
est:i precocidade ª' no\elas que 
Pª"'J\am Ms tele\l,ões brn,ilei­
ra,. 

Informaram. ainda. queº' ado­
te cente ingle.,es assistem no\e­
la) apenas humorísticas. tc:ua~ e:.· 
pedalmente para ele'>. 

O penodo entre os 1 O e º' 20 
ano~ é t.ambém decisi\O na \Ida das 
pessoa~. uma vez que o homem 
parece definir-se entre º' 15-20 
anos. ~ necessário nesta fase 1.lár­
lhe. um porquê para vive(. uma vez 
que º' fracassados dão à vida um 
senl!do pri \ado e apresentam gran­
de \az10 mtcnor 

Se não receberem amor nno 
aprenderlo a amar. o único cami­
nho po~sf\el da felicidade na ~oc1-
edade cn tã. '"Amar.is teu Deu ..• 
e ao próximo ... " 

No cuniculo d.'.! e'cola do amor 
e:mtem matén~ que e~1gem muito 
estudo e dedicação ~fuitos ficam 
em recuperação por cau'>a da au­
la praticas na disc1phna da .:omu­
n1cação, do dialogo e do perdão 

Uma notícia de jornal (2), chama­
no a atenção· ''Go\emo \ai coibir 
cena de ex.o e 'ioléncia na TV." 
Silo º' próprio, tele"r-·ctadore~ 
que e tão querendo mais rigor 
para a programação tele" hiva. Em 
repo-.1.ll à pesquisa do lbope e da 
Retrato Consultoria e \tarketmg. 
pais 'ollctCam mais controle ~obr1; 
o que !ieu.; filhos asw,tem Dns 
dua' mil pe'soas consulllldas. 64% 
.;ugeriram clas,11ícação por taixa e 
horário. 32% pediram censura pura 
e imple e 5'it não re,ponderam 
Um towl de 75% dos entre\ 1swdo 
tem fortes expect.auvas de que algo 
M!ja feito para penn1tir a adequa­
ção de as'iunto, Julgado' imprl~­
prio' para os ma1'> joven' a horari ­
o~ mais ª"nnçados. Os Lele"­
pcct.adores apontaram 111me ... nu­
,.elas e program~ que mai:. reJCl­
wm. pelo conteúdo pornográfico e 
apelati\o 

O povo. que alguns consideram 
101,;un 1ente. parece re\elar matu­
ndadc e não poderá ,er rotulado 
de "moruli ta". Nem me~mo quan­
do, no contra ou a favor. tem-se 
mostrado contrário à legalilaçüo 
camulluda do aborto 

o., entrevistado pMeccm ter 
tido ace o ao Ed1tonnl do An.1u1· 
vn Sra tle1ro de Pediatnn. e crth> 
pelo Dr. Ricardo R. Barro . que é 
Pre,1dentc do Dep:mamento de 
Adole5c.:ênc1a, da Soc1edaJe Bra­
i; ile1ra de Pediatria, e Chefe do 
Serviço de Adolescentes da Un1-
ver idade Federal do Rio de Ja­
neiro (3) . 

Diz o Dr Barro ... que os meio 
de comunicação, cadn vez m.11 
áge1 • e creem mten-.a mílucncrn 
no JOVCn de ho1e: a televisão, 
que entra no lare-; ind1 crin11-
nadamente, exibe rnlores ético­
mora1 e consumi ta nem ,em­
pre ,1dequudos à forma\ao de 
~uas 1Jent1dades. 

Antcnormente, quan<lo di\CUt1-
mo os níveis de consl iencia na 
novcl.1 "O Rei do G<1do ... lemb1a 
mo 4ue <> pa1 não são nniprc-

'ente' e que o nrgumenhl de que o 
.1p.u-elho pos,ui um bota,1 pura <lc'­
l1gar não p.m:cc 'cr' ai ido ( 4 ) 

O Dr Barro' ( 1 > lembra que a sc­
\ualidadejá não~ mais tabu qul' a 
gcnitalid.idc preco'-c é e' 1denua­
d<1 no aumento dn gnl\ 1dC1. no nú­
mero maior de ahort\h e no índice 
cre,ccnte Ju, docn\·as ,c,ualmco­
tc tran.;ml)\IVC:I' 

No qu1Mionario do lbope (2) o 
po'o demllO\trou lu1,;idez ao ace1· 
tar cena-. dentro dc.: derem11nado 
contexto a e:\cmplo do lilme '·A 
Lagoa Azul" e ao rejeitar a dança. 
não 'º ortopedic:.1mente preo­
çupame. de Carla Perez. por enten­
der que ela crotiza o i:orpo infantil 
e precho C\lar ;ltento à sC\Ualida­
de camuflada cm programa-. infan 
ti'\. 

A preocupação com n Cde,)cdu­
ca'rão '>C\ual na adole çcnç1a vem 
sendo demonstrnda pelos bras1le1-
ro e o ps1quiatm Dr Luiz Fernando 
Pmto. analt .. a no Jornal Út' Pt'd1a­
rria. em 1995. o papel do eron,mo 
na televisão c.:omo fator di ·fun­
ciona.! na edul:ação sexual da ju­
\entude Afirma, o profe..,,or da 
Uni\ e1":>1dade Fede rui da Bahia. que 
na televisão º' adole cente-; en­
contram infonnaçõe~ que atisfa-
1em a 'ua cuno .. 1dade acerca do 
mundo sexual dos adultos. Isso 
ocorre por um processo de 
erotização cada \iCZ mais explicito. 
que abusa de uma liberdade de ex­
pre' ão e c:dbição cada \e1 mai<. 
liberal e veicula informaçõc ,e·rn­
u1' de todos º' 11pos: ora liéfü e 
correta~. ora tendenciosas. 
preconceituo,a-.. ambígua e 
d1storc1da . 

Com o re .. ultado obtido pelo 
lbope (2J o MmistTO da Ju,tiça, no 
Bra:.il. mostrou a pe quisa a repre­
sentante da A\sociação Brasilei­
ra da Em1' ora-. de Radio e TV. 
com quem di..,cutiu uma fórmula 
conjunta de controle da qualidade. 
O ffilm,téno e~pcra que as cmJ'i\O­
ras apre'>entem '>Uge,tõe,, e,. itan­
do que o Governo \CJU obrigado a 
impor regro,. 

A noticia é luz no fundo do tú­
nel Antenormente a elaº' espíri­
t.a aprovaram. em 1993, por unaru­
midade. o lançamento da Campa­
nha "Vher em Família" (5) Na sua 
apresentação, ad\ oga-se que "o 
fapirito encarnado durante o perí­
odo mfantil é mah acess1vel as 1m­
prc.,sõc)I que recebe. capaze., de 
lhe auxiliarem o ad1anwmento. para 
o que devem contnbu1r aqueles re'i­
pon,áveic; por \Ua educação" 

No temáno da Campanha encon­
tramo' no Item 7 . a Educa, iio Se­
rnol. e no item 9. que recebeu o 
titulo de De,eq1U/fhrwr no lar, di­
verso' ~ubh:ma, , tais como: a v10-
h:ncia fam1har, o problema' do 
cxo; pro~tnu1çao e promi\Cu1da­

de , doe nça.., sexualmente 
uan,m1~'ilve 1 '1, AHh e outros 
Como ~e 'ê. oi. espírita' niio e:>tão 
e,~·ond1;;ndo a cabeça na areia 

"ºs p<1b pencnt;c o direito e o 
dc\·a da educaç.10 sexual. tarefa 
que não pode cr tr.in lcrid.1 para 
a e cola <6). 

O Dr Luiz Fernando P1n10 17) 
ad,ene que a tele\ 1~110 tem a -,u­
mido papel de pnnc1pal educador 
de cnança\ 1; adolescente\ e que 
1s:.o aconteceu n.10 por op~áo, mas 
por omb.,ao do., 'egu1mcntos rcs­
pon~áve1s pela educaçao das no­
' a~ geraçÕI.':,. O pediatra afirma que 
nao há duvu.la de que u TV é um 
educador ex uai efk.v e importan­
te até porque os genitore,, ª' es­
c.:01<1' e o~ comp..1nhe1ro' 'ão fon­
te incficazc-. 

A TV e con,umida crn J!rande 
escala de,dc os 2 ano' de 1uade, 
durante a tnfânciu e a adolescen­
d.i . A programação e o .inunc1os 
da TV \ão freqlicnlerncntc \Cll'u 
.1is e, muita vc1e, . º' adolc~ccn 

te\ .1crl•d1tam que aquilo que vem 
na l \ 'CJa rc;il b <..a a ença na rea 
ltdad1; é mator entre criança., e ado 
lc,ccnh!' m,11s Jº ' en\, que são os 
maiores con~umidores de TV, e en­
tre ª' adolescente<... grupo cm que 
ocorre os maiores tndices de gra"1 
dez 

O ap.1reçimcnto de uma mfonnn­
ç:lo mudequada na televisão. numa 
tarde de domingo, no decorrer de 
um Jogo de futebol importante ou 
duninte um capitulo de novela. com 
alto índice de audiência. pode dcs 
trnir o trabalho de cinco ano~ de 
invc.:\t1mento~ e c .. forços de inst1-
tu1çõe' que mantêm programo-. d1-
ngido' à 'audc Por i-.so o esforço 
do' gmemo' na subs tituição M 
nome' de doen"ª' curávei' que 
carregam con..,1go fortes cargas 
e moe ionai .... acompanhadas de pn:­
LOnce 1 to\ , como é o ca~o da 
Hansl·níuse que luta até hoje com 
leproesl1gma. 

A' pe'>soas que ass1slem aos 
progruma-. de entretenimento po­
dem não ter a mtenção de aprender 
noçõe~ 'ócio-politíco-filo.,ófica•., 
ma\ aprendem ao longo do' pro­
grc1ma,. É verdade que bto é uma 
forma \ccundána de aprendizagem, 
ma~ ce1tamcnte não é subliminar 

É preciso desconfiar da televio;í'lo 
porque nelu no-.soc; Jovens vêem e 
ouvem ma1\ acerca de aborto\ e 
t:stuprn'i do que acerca da 
contraccp\.ão. Com u mídia muitos 
.1cabam 'e confundindo na distin­
c,ão entre amor e exo. chegando 
postenonnente até ao tédio exuul. 

Emmanuel afirma que "a Univer­
sidade pode faier o cidadão. mas 
somente o Lar pode edificar o ho­
in.:m" 

Analta Franco (8) diz que de\ e­
mos em oi ver no~c;os filhos na pa­
lavra de bl!nção. que vence o or­
gulho, e na luz do exemplo que d1\­
s1pa ª" .,omhrac; da rebeldia. Eles 
perceberam que o Espinl!smo gera 
con .. ciência' hvres e que devemo., 
pro"ar semelhante verdade pela 
próprta\ ações de renúncia e 
dl\cem1mento, conjugando o bál-
amo do cannho com a rédea da 

autoridade Assim, pois. embora 
muitas veze torturados na abne­
gação mcompreendida, mostremos 
a nossos filho~ que a Lei Di.,.ina é 
in'>ubomável e que todo Espírito é 
re'pon,a\.el por s1 próprio. (Trans­
crito de O Reformador. fev 98) 
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1Nsr1Turo BAIRRAL PS/QLJ/r A -rnlr A 
"FUNDACÀO ESPIRITA" ,.. f n ,.. 

AMÉRICO BAIRRAL 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
c:>s .pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada d1a­

gnost1co (grupos homogeneos de pacientes). As edificações situam-se em melo a 
200 000 m

2 
de jardins O hospital possui. 5 piscinas, sauna, 4 quadras poli·esporti­

vas, 3 gramad~s de ~utebol. cancha de bochas, 2 quadras de tênis de praia, cancha 
de futebol soc1ety, c1ne-teatro, salões de iogos e 20 ateliês de terapia ocupacional. 
Equipe técnica de alto nível. 

A c~iníca pertence ao Instituto Bairral dG Psiquiatria, é mantida por uma fundaçao 
sem fins lu?rat1vos e localiza-se em 1tap1ra (SP) , a 170 km de São Paulo, na regiao 
da.., estanc1as de Aguas de Lindóia e Serra Negra Mantém convênio com o CASSI 
(Banco do Brasil), CABESP (Banespa). Economus, CESP, SUS e outros. 

Rua Dr. Hortêncio Pereira de Silva, 313 • Tel. : (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa Postal 08 - CEP 13970·000 - ITAPIRA • (SP) 

Escritório em Sao Paulo: Rua Joaquim Gustavo, 45 • 12 andar, sala 12 
Tel : (011) 223-0594 (ao lado da Praça da República) 

, 

FOLHINHA ESPIRITA 
FORA DA CARIDADE 
NÃO HÁ SALVAÇÃO 

D ona Isabel frequentava o Gru 
po Espírita h•\ muito tempo e 

era um exemplo cm todo'> 01; traba­
lhos que realizava. Sempre pronta 
a ajudar. 

As 1stia toda.., as pnlc\tras aten­
tamente e com o pouco estudo que 
po'> uía, lia prontamente os livros 
recomendados. alguns dele'> repe­
tidas veze para poder compre­
endê-los. 

A leilura era difícil, mas a aplica­
ção e as in~truçõe' dos espírito'> 
eram seguida~ com a maior boa 
vontade. 

Com relação à asmtência social 
reali1ada pelo Grupo. Donu Isabel 
já trabalhara em todo., os setores. 
Conforme a idade 1a chegando e o 
corpo ia ficando ma1-; fraco, o pre­
sidente do Grupo a tran feria para 
outro setor. Ela acatava as orienta­
ções com a maior alegria e dizia que 
era um novo desafio. ~ão havia 
revolta, resistência ou melindre. 

Um belo dia. o presidente do Gru­
po vendo que D habel era um h­
vro vivo, convidou-a para dar uma 
palestra. A intenção era fa1er com 
que a importância do trabalho em 
favor dos necessitados fosse des­
pertada em companheiro' de dou­
trina que. embora, pronto'> para o 
trabalho e com boa vontade, não 
sentiam a importância ou tão pou­
c.o se achavam em condições de 
assumir a responsabilidade 

Dona Isabel ficou feht pelo con­
vite, mas re~pondeu humildemen­
te que não poderia aceitar. porque 
tinha pouco estudo. fa lava errado 
e se sentia envergonhada. 

Mesmo assim o prei.identc insi -
tiu . falando que a experiência dela 
deveria ser dividida com os outros 
e que através dela outras pessoa~ 
poderiam estar prontas a realizar 
trabalhos <iemelhante<i 

Com o me~mo espírito do dever 
ela d1s-.e que. endo as im, aceitava. 

O dia chegou 
Poi feita a prece inicial, como de 

costume, o Evangelho foi aberto e 
o tema era Caridade O presidente 
da casa fez seus comentário 
a respeito dac; diver as ma­
neiras de exercê- la. Em certo 
momento ressaltou a impor­
tância do trabalho em favor 
do próximo. uma ve1 que mui-
tos companheiros que ali fre­
qüentavam, buscando curas 
para ::.eus males através de 
passes e estudos, se esque­
ciam de um complemento e -
sencial, que era o trabalho 
assistencial 

Neste momento con\.1dou 
Dona habel para tr até o mi­
crofone, explicando que por 
~cr frcqilentadora antiga do 
grupo, tinha muitas coi-.as in­
teressantes para contar \Obre 
e<;1;e<> repetido<; ano' de tra­
balho Falou que a experiên­
cia da companheira deveria 
-;er d1\1d1da com todo., aque 
lc-. que trabalha\ am ou 11-
nham vontade de trabalhar 

Dona Isabel pegou o micro-
fone e começou a falar. No co­
meço estava um pouco 111ib1-
du, mas como que in,p1rada 
pelo plano superior fulou por 
mai1, de uma hora Quanto 
mais falava ma1' cntanta\ a 
Levou a platéia numa -.iagcm 
através da história , dc,de a 
lundação do Grupo ate aquc· 
le d10 Fxpltc.:ou o qul' h.1via 
'>Ido fei to. o que c'tª' a <.en­
do fctto e o que poderia \er 
fo1to, cm termos de trahalho 
'ocial cm beneficio do\ nc 
cc.,, itado'> de tod:t sorte . 
Quando mendt>nll\ a o nome 

de Jc'u' e Kardcc fala\ a com tal 
amor e inten\ldadc que parecia que 
eles esta' am prc\entes. 

O presidente do Grupo. cm cer­
tos momento .... via o raio~ de lul 
que irradiavam do coração da hu­
milde cnatun1, raios que chega\ am 
at' d'> pessoa.., que a a\s11,uam 

Encerrou a palestra convidando 
todos ao trabalho edificante 

Todo' adoraram 
Ou qua\c todo" 
Quando tcrmmaram os trabalhos 

l) presidente foi procurado por um 
pequeno grupo que pediu para fa. 
lar urgente com ele 

Esperou que todo \àÍ\sem rcu­
n1u-.,c com ele-.. e um representan­
te do grupo tomou a palavra. 

Francamente. nó-. estamo'> aqui 
para testemunhar o nosso horror 
com relação à paler,tra de hoje. 

O pre<,idente se e pantou. 
Por quê? 

- Você 'e sente tranquilo dcpo" 
do que aconteceu? 

Um novo e panto 
- O que aconteceu? 
- Quem ela penc;a que é c.om 

aquela conver,a'? Uma mulher que 
mal sabe falar Notou o ponuguê 
errado'l E a vaidade então, aliás 
deve Ler sido despertada mec;mo 
N:lo é \Ó o ca'>O do português, a 
criatura não pos-.ufa nenhuma cul­
tura. Quando fala\a de Jec;us en­
tão era uma catá\trofe. refena-se ao 
Mec;tre como se est1ves\e falando 
de um parente seu e de Allan 
Kardec como se fosse um qualquer. 
Ju~tamente ho1e que trouxemo al­
gun' amigos di.,tintos que vieram 
de outras c idades para conhecer 
nosso Grupo. com que ele<; \e de­
pararam'> Muita 1rresponsab1lidade 
de quem chamou a mulher para fa­
lar E certo que ela e\tá empre pre­
sente em tudo que se refere ao tra­
balho, mas go•.taríamos de pergun­
tar a quem a convidou. se ela po.,­
'\Ui moral e educação suficientes 
para as<iumir tamanha rec;pon~ab1-
lidade. Estamos até agora procu-

rando entender quem ela tentava 
enganar 

O presidente ficou mudo e pelo 
fato de não mamfeqar qualquer rc­
uçao foi, no,amente. que-..tionado. 

- E o Sr o que achou de tudn 
is\o? Qual sua opinião pe <;()ai ! 

Olhou bem par.i a~ pessoa' que 
ah e tavam lembrou ·\e 11nediata­
mente dos JOrros de lul que nu 1r­
rad1arem-se na ~ala durante a pa­
lestra de Dona Isabel e depois de 
alguns segundos respondeu 

Vejam bem, na verdade Isabel, 
e~le é o nome da c.onvidada não 
po-.-;u1 uma cultura digna do" le­
trado,, embora Pº""ua tc,ouro,, 
de amor e '1eí\1Ço am nece,,ita­
do-.. mcontáve1:>. Quem a com idou 
para a palestra fui eu. portanto a 
re..,ponsab1hdadc é toda mmha 

Respirou profundamente e con­
tinuou. 

- Estou realmc:ntc .. en<;1b1h1ado 
com o que você me falou Sendo 
assim, para reparar meu erro com 
as pes<>oas que <,e 'enuram ofen­
dida ouvindo alguem com tão 
poucas qualidades cultura1-.. faço 
uma proposta Proponho que na 
próxima emana você' reali1em 
uma palestra onde coloquem suas 
experiências de uma outra forma . 
Nesse dia, a palei.tra será \Obre e~­
penência e estudo. O conhecimen­
to da doutnna 'ei que \OCês po,­
'uem, não tenho du" ida. afinal de­
vem ter lido quantidade r.i1oavel de 
hHos e tido hora\ infindáveis de 
e'tudo Creio que o tr..ibalho por 
amor a J~us em au>-ílio <10 próximo 
também. Podemo\ então marcar 1 

Todo e espantaram 
- Bem. na próxima semana não. 

porque prec1!'.amo-. C\tudar e reu­
nir dado para a pale,tra Vamo 
pensar no assunto e 'oltaremo-. a 
procurá-lo para combinarmos. 

Foram a.indo um a um. 
O tempo foi pa.,.,ando. pas\an­

do, e o presidente ficou esperando 
uma respo ta que nuni.:a \ e10 

Waltinho 

Can da de pu ro e nobre eanl mm to 

Em 

ao cora çlo am pa ,., os que ....... lllCD 10 

D m Am 

6ora çlo can da dG bu rrul 

o Em 

Am B 

mar tra ba pe raJe .,,. 

pwdo Ili 
ICDU IU bU IDt 

Am 

ce ri da ck de 

D l:m 

que.. 
pe d• 

CONVERSANDO COM OS MOÇOS 
Sou de opinrno de 4uc 4uando 

'>e inve,tc nu educação inlanto­
JUvcnil , estai se-t\ t•on.,t ruindo um 
futuro melhor parn todu a l lumam 
d.ide. Aluh, um rr0\érb10 .1hl\,t1110 
d11 que uma n.1ç.\o 'cm l'ducac,ao e 
rnmo um man111r 'em \UI Quer vtxe 
comida pior do qu1; \Cm tempero'! 
l~ hmTí\cl , 'º u mgcre, me,mo ll\ · 

,j111 a contmt'º' 'º· quem C\tcj;i 
morrendo de fom'· 

Suo muito' º' lurmadorc\ da 
pcrsonul1dndl' da criunçu e do 
moço, con10 e 'nh1do de todo,· 11' 
pai,, m prolc\\nt•'s n' lídl'rc~ rc· 
lig10\os, º' chdc'í pol111co\, º' 
ldolu-. do e,; tnl.'ma, uo r.1dio. da TV e 
dn' e'ponc,, 111~ mc\llln º' <.:Uk· 

~uinha' do dubc, º' vi11nh11' du' 
r dundc.:J:U\ <" co111p.1nhe1ro' dl' 
trah.1lho 

f V 1dente111~ nte qUl' Cllhl' 1\1) ()o 

Vl'rno gerenc iar n c<luça~no. dn( n 
e i,tent1u de u111 M1m -;tér111 e di 
Vt'i ''" Sc'-rttai in' e,t,1duul\ e mu­
n1c1ral\, que rnid,1m tquundo l'Ul­
dum ' J apcnu' cln in\trui,ilo Puuc;o, 

,111 º' ó1 pilo' g1>\ ernanwnt.1" t)lll' 
dl' 1,1tu cuidam tamht.'m da '-ulturu 
1· cu 11110 clltl'ndo por cdul ll(1\11 
11pl' l1U\ 11 111 ... 11 u~ \o \ l.irn qu~ º' 
ª ' Pt'l tu' 111tormut1 \ n' '1\0 lnlp11r-

t.inte,, pnm.1p,1lmentc qu,mdo pa\­
~om li nrnnçu e no moço nlgum.1 
1n1u,1ção proh\\10n;1lt1untc tam­
bém 1 ntrl·lmllo, tl n~me da cdu1..11 
çl1o t a l<1rm.1çào moral do mdn 1 
duo. 

D.indo um P·'''º adiante cm meu 
to,co e :ll .mhudo rudol·tllltl, '''U 
de p.1rel·er que .1 \01.:lt'dUdl', l llmll 
urn grnnJl' 111do. pode e de' e d.ir 
sua cuntnbuiçrto p.11.i u cdu1: nçuo 
11101,11du1.rt.lll\udu e ua 1u\·entude 
e u~o 'l' dc'~'JI!' rcpllll, um pun 11 

mai.. prllllll\\Ol puru toda ,1 llum11 
nidudc J• dentro de-.tc ontl· tl\ (" li 

lll o n llll' rcqrnntur '( n.10 e ria 
hor .1 dl' º' duhc\ dl• l utcbul 1'u •" 
ncadcm1." dl mulll.l~'ª'' ,1~i 11etn 
espa\·11 p.1ra tlUc.;: mcd11:0' pud~ , . 
'em pr~ilcnr (\Cm qul o Jl" 1: m f'à 
gn,,c 10~1e,,o) puJe,tr.1' uvi.1d.1 
ve11, 'ºhn 11' c1>ni.~·qi1ênc1n 11 k 
1l'1 iu~ do' tô\l<.:1l\ \ rc'p~·110 du 
Jl\l'O do grn\ 1dL·1 nu adolcweiw1u 
t m tomo d,1 t,•rr1q•I AIDS 

O-. mcd1ul'1 pnd,•rl'llll pussar lll· 
lrn me' \C!;llllh 'nhr1.· tuí' tema, , 
P1iJ1·ru1111 niw11t.1r º' mn<; º" '"' 'l'll 
tido de 4u1. ni\o ga,km sua' e111•i ­
g1.1s lhll'll' e 11111r,11~ cm dcs' 11n1" 
1 dc,t11p.11111 , t.lu11.1 coi a ;1p11..n 
d1 e111 1..1lll\lrs11111h• lOlll "' iunh-

l.°(l\ algun:-. que ' !h> meu' 1..okgJ-. 
no m.1g1'>tfritl, put.ro' qu1.• me tro­
tam e trnwm de méu' 1nm11i11.rc' 
quundCl adoc1..emn, P"'r~unt11 lhe' 
\\lhre l\to e '11bre a4u1lo. l"\t'\Qllhtl 
ª' minhu' du' 1dJ, Aprt:-,en111 11' 
meu~ pn1hlema . F Jc;J , rl'\.C~ll ,1 

oricnta\õC,, º" l''d&1rl'1.11nenh1, 
altamente '.1hl1'11' 11ue. p1ht11 cm 
pr.1111...i, udo-me um mclh111 pndnil> 
de '1d;1 dentro do que J'th\l) , "cr 
1.. om 11 rnu~n1 'alarw d1.· pr 11lt.'"llí 

do l'l"lll" 111cd10. 
l·1c.;u aqui, ent.10. un1.1 idci;1 qlll' 

t.1lw1 podera 'cr p1''lll l'011c.1hd:t · 
d1.· n~'tl;' ou naquek munic1pw. º' 
1111:-~1ço, ofe1c..:end11 p.ik·,11 1' p.ira 
º' Jml·n, e tumhcm p:tr.1 lh p.11' 
dc'tc' Jll\ cri... "untn e 1.. \>1,,11.1111: 
nnu l.\ltu Já J1..1 t'\c,;'mpl1l\ ,,~ nnu 
1..11m11 drogn,, \10~. ~r.I\ ida na 
.1llllle'1.. l'Ot:t.1 5-ei 111 uma , ul11hu 
'-lllHnbu1ç11n 1111 p11w1..'"l.l 
l'du1.·atl\ o dn m1x 1dadl' d11 Rra,11. 

.l ,1 htHl\IC qUC'lll dl\\l'\,l (1,lll\ I 1• 

z.\n 4u1.• l'd111.:ur l' ln111,lt>1 m.1r ,, h11 
n~~rn. d.md1' lhe uniu l nnl P\ lk• 11 
\ 1d,1 tunda.mcnt.id.1 n,1,uprcmnl1 1 
J,i l•,pmto e Ju, '11lor , 1111H.11' 

l'l.'ll' l'llH1' nl•,tc u ' unto, \: nmhi. 
l\ll\IU '! 
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VIM CUMPRIR A LEI 
"1Vão pe1iseis que l'im revogar a lei ou os 
profetas: não l'im para re•·ogar, vim para 

cumprir ... '' (i\lfat. 5: 17) 

lsmaelGobi 

A Lei a que Jesu' alude para dar 
cumpn mcnw :io os Dei Manda­
mento~. código que enu.::m1 lt'dº' 
o rnnc1p10 Ja éuca e d.1 mural 

For..tm receh1d<'- med1unicumcn­
tc por 1"11o1 é , profeta hebreu cria­
do na corte do r .1rm), quando hJc­
r.l\ a o Ü odn de eu P''' o. do Egi 
to para u l erra d.1 Pn.1mi' ão 

O chamamcn10 d<' \ te 'iª' 
, azareno, treze c.:cul<" dcpo1'. 
tC\ e <' e 1.or1' de 'cp.1rar º' pre­
ceitos human~,, 1n\lilu11.l m por 
Moa'é' um legi,ladur rm,rah,.ta, 
do' de ongem lh\Jina. 1niutà\e1.., e 
de aplu:u ão llll l \ cr,al 

Com clctto, k~u nunca deixou 
tle e'trih.1r 'uª' prega'1'Õl'' dourn­
nuria no dedlog1) do Sinai e. em 
toda a oportu1111faJe., que uc.:hou 
c.:On\ en1entc. revogou prcc;cl!o' 
m11>;.11CO, incompau,ei' e até 311· 

tngõntcos com º' contido' nas 
Tábua., da l e1 

Tal. por e emplo, a máxima 
mo,a11:a d11 "olho por olho, dente 
por dente", derrogada pela do per­
dão inconJ1c1onal, virtude que o 
\enerando a1areno \hcn-

c.: rnu como nenhum outro ne~te 
mundo. 

fo, u., pnm0u pela pun;1"1 Jou­
trinâna: pro1. urou ubollr º'cultos 
C\tcri<1r~ ' que torram os li\ rm do 
\'e lho Tc,t.um: nto: pugnou c.:on­
tr.i ,1 rcllg10' 1"mo de fa1.hada. tão 
.1 go,to do larr' ª''mo cte ... ou à<i 
culrn1nft11 c;1a., º' sentime ntos de 
lraternadatk e omor ao pro\lmo. 
combateu \Cementcmentc º ' pre­
conceito'>, pregou a C'l.Cclênc;ia <la 
lam1lrn univel"lal. 

Enfim, o McMre \ e10 no tempo 
ccrt<' para re,tahelccc:r á'- verda­
des e amplt:í-la' ao grau de enten­
dimento 4ue º' novo' le mpo' lhe 
p!:rmiuram. 

l)c1\0U e., idcnte que ª ' re\'ela­
\ ÕC' divina' 'ão paulatin.i' e "e 
dão. no momcnt(l apraLado. ~egun­
do a capi1c.:1 dadc de encend1menLo 
daque le' a que \C de.,tinarn 

Foi por i'"'"' que, cm ~ua\ derra­
de iras exortaçõe\, prometeu o 
Comolador para rc' í' era~ verda­
de' que pregou e outra_., tanta:. 
queª' lim11.1çõe morais e intelc:c­
Luai' do., homen' de então não 
lhe 1.:n-.c1uram re\ e lar <le manc11 a 
mal' e~plíClt<l 

A DRACONIANA 
-

LEGISLA~AO 

MOSAICA 
"Então darás Vida por Vida, olho por olho, 

dente por dente, mão por mão, pé por pé, 
queimadura por queimadura, ferida por ferida, 
golpe por golpe." Moisé.~ (Êxodo, 21: 23 a 25). 

Moi és vh t!u no (-culo XIII a. C. e fot ante.. de Crulo, o mal~ dc<1tacado 
rel'elador da.., vcrdad ~ ~plrituaic;. <:omumlou u c;aída do pon> ht hreu do 
F.gjto dcpoi de quntro 'I ufo., de t athdro. E\U1tua de tichclán~clo, 
\ a tkano, Roma. 

Rogério Coelho 

As1'1St1a !l \101 és pleno ra,1ão 
par.a les1slar de tonna 1.10 evcra e 
cruel, Je, arHio-se ern conta que, 
quunto mais p1óx1nv1 do es111Jo pri ­
mll1\io, maa m.11erwl era o homem, 
CUJO cn o moral ohl1tera<lo por 

uperlalJVi.l rgnoran i.11mpo 1b1h 
Uiva-lhe D p rccpçãu das dcl1cn<.la 
nui.ln n 4ue d1\1<.l1urn a lron1c1ra 
do l'K'm e do 111.11 

l me l.'ldoclc mi- dvngcna .1 
criatura • por um "dá cá e n pa 
lha", em noçl'io tlc l11n1tc e pn 
porção, pc1pc1rav,1m .Jl> 111. 1mes 
exorh1t 111c 1.1 , guisa de 1ev1dc , 
de pc111..ando, vc1es em cvntn 
para v d snf\'e1s omhno e drn 
má11eo~ da bchgerl'iocan cm nome 

Paracorngirae tremai! 1.1 ug m 
cx1, 1e111c 1111 que devc11u 1·r a p.m 
dudc (i.;rt111c/cn tagn) 101 1.1ue 
Mo1sc prom11lgo11 o 1cgulumen 
t•J que e 1 o COJISl~ll IÚ•I "'' cu­
pllulo v 1ntc e um <lo lt\ ro d od•1 

Ao e tud,1r n quc 1, •J <1.1~ ' Perw 
l·tcrnus", Ali 111 K,1rd c 1:i.cl crcccu•· 

"O cn o m11rul ~o que ti mn1 
11mho e dcscnvol\e no h11rnc111 O 
h11tn Ili pllllll ll \01 ruú~, 1 s11ni!nu 
l>r.u'i u ui1 p1opn a n.uur 10, Llul, 
d'l'le e h0ç.md11 um pcrl 1I cum .1 

ltnlu torh::S du de poll mo 11tcrr 1 

dor, urrnud• 1 c.:0111 ru10~. ou 1111 meu) 
d c1•rrscos e te111pe~1uilc , me~ 

mio <.I p 1 s'-lgc;rn 11destru1o;.11, d 

1u11111, 1•111ell1<11111 n1c nte fH• g11er 
rc 1ros lll~Cll IVCI 

l m Deu de 111 n 11 tude e 
co1dum nl111 c 11a u111 L> us n11r lll 
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DETERMINISMO 
Richard , lmon~ttl 

Qu~114uer re,soa mcd1.inamente 
informada conhece o Complc1'.o de 
Edapo. con~<tgr.ido por hcud como 
a tcndcm.:au de ,e ligarem°' ltll10' 
à~ màe<;, em oposiçãoªº" pais 

J.reud in )p1rou-<;c niamn tr.1gcdia 
grc_ga Rei f;dipo. de Sófoclc'i. 

Ed1po. segundo º' oráculos, 
matana seu pai e e: ca.,•1nu com a 
mile. o que efcuvamentc nc;ontcceu, 
numa fantas1u recheada <li; lance., 
dramático~ e mirabolante,, bem ao 
go.,to da m1tolog1a grega 

A tese de Freud, porém, não re-
'\l\ te ªº' fato., 

Há filho'> · \ adrados" na figura 
paterna. Além d1, so, ª" alan1dades 
ou animosu.la<le., entre pai-, e filhos 
decorrem mutto mais de ligaçõc., 
harmônica' ou contlttuo.,a~ de 'I· 
ºª' antenorc'i. 

Se alguém reencontra no pai um 
rival do pa"a<lo. quando di4-puta­
vam o amor de uma mulher hoje 
mãe e e posa, expenmentum gr.i­
\C\ problema., no relacionamento 
t.:omclc. 

l:m contrapartida e durá muito 
bem com um gcnator que 101 \ CU 

amigo ou me,mo um lamihar h\!ado 
Jo \CU coração ~ 

E: há que 'e <:0ns1derar tnmbém a 
questJo comportamental Se não 

cuhn .. mno, 'afores clementarcc; de 
com 1\ enua 'audável - rei; peito, 
tokrfinc;aa, co11pc1 .1~ao, or<lem, 
atern;flo ... - O'i melhore" umago.., do 
p1 etértto no!. p.m:cerào fi~adal\ 
inimigos aºº' perturbarem no am­
hiente domé'itico. 

O aspcçto mais inccrt•,, antc da 
íamos.1 ohra teatral <le <;ófl)clE'' d11 
re~JlCllO à fatalidade. 

E pos-.fvc;I alp.ucm nu.,çcr çom a 
sina de matar o pat e ca,ar c;om a 
mac ou, como vemos comumente. 
dc\lmado a cometer atroe idades? 

Negatl\o Nilo há o determ1-
n1'mo para o Mal 

Ninguém reençama par.1 M~r tra­
l 1c;anle. bandido, ladrão, 'uicada, 
ako61acra. fumante, to ll.1c;õmano, 
ndúltero, tcrronsta, assas-.1no 

Comportamento' dc.,su naturc1a 
configuram \Cmpre um dcsauno. 
.1ama1' um destino 

Pessoas ª'"'m C\tão tranwiada'>, 
afa!>tadas do chamado "bom cami­
nho", de respello à própria w n ... c1-
ência, o guia infahveL 

.. .. 
Dará o lci1or amigo que o oráculo 

não len a a~ criado seu H ltcínio 
'ohre Édipo 'e tal desuno niio e,. 
ttves'ie traçado Oportuno nào e' 
quecer. porem, que estamo' <liante 
de uma ficção. uma h1 <itória da ca· 

roch1nha para adultos 
f· quanto aos oráculo" de húJe -

qucst1onar,1 você - , rcpre~entado~ 
por mt:diun,, pu1s <.le sumo, carto­
mante,, quiromante,, a~ltólogo5 e 
qucJ.mdo : nau co,cumam cumprir­
Sl' 'eu' vatican1n " Não e'lào ele 
efcll\amente antedpando o futuro' 

Antes de mai' nada cons1dcre-
1110' que os adi\ mho falam de ge 
nerahtlado. A,~1m t1ca fácil. Se eu 
fi1cr dez prc\ 1sões vaga\ ~obre o 
que\ at lhe a<:ontecer. envolvendo 
•mude. negóc;10:-.., vida alcttva, fo­
mfha. viagens. pelo meno a meta­
de e cumprirá. V<x;ê ficarj admira­
do de meu., podcrc., premont16rios, 
tão cntus1a, mado com O<; acerto 
que nao reparará no!. de)oaccrto' 

Não raro o cumprimento de' "ª ' 
pre\ asoe-; dccom: 1mple~menle de 
sugc,Lã<>. 

Se um "oráculo" revela que terei 
um dia muito d1f1cil , cheio de pro­
blema .... e acredito firmemente ni.,­
'º· ª " im acontecerá, porque e ... ta­
rca prcdaspo to a encontrar "chifre 
em c;abeça di.: ca\ alo ' 

Ob' iamente ha indivíduos doui­
do~ de grande scnsib1lídade que 
podem "ler" cm no<;so pstqu1 ~mo 
algo de no ... ..,o futuro, Já que ah e • 
tão registrado' compromi" o • ali­
' idade..,, hgaçõe'>, todo um plane­
Jamento rc:lacionado com a no 'ª 

vida, em.ohcndo lamfhn. profi -
ão, trabalho. ideal. . Mas me mo 

ass11n, não poder~ afirmar 
taxativamente que tudo isso acon­
tece nt. pc_1r4U<1nto nem sempre cum­
primo na Terra o 4ue nos propu­
semo realinir, ante de reen .. amar. 

l l,1 também problem~ c,írm1rn • 
decorrentes <lc fah.1s desta ou de 
cx1 tê ncia precedente. que 
macularam o pen pinto. tendente 
a se refletirem no corpo f1 i;1co, dan­
do origem a mate ... -. anado,, Um 
scn 1t1vo poderá pre sent i-los e 
no f.1lar a rc~pcllo, ma nao serao 
ine'> 11.á\'e1s, jã que podemos. com 
o empenho de reno" ação e o práti­
ca da caridade, "curar" o pen :.­
panto. ..... 

Melhor mc ... mo '1vcr o hoje. pro­
curando faar o melhor, sem nos 
prcm.uparmo com o que vara 

O luturo não e~lá escnto. Ape­
na ... c.,boços. 

O " texto dei anuivo .. es(j endo 
grafado por no a açõe . 

Je us sabiamente en,ina, no Ser­
mão di.I Montanha, que a cada dia 
bai;ta o cu luhor. 

Cmdemo de bu car o Remo de 
Deu em primeiro lugar. com o cm· 
pcnho do Bem. e tudo o mais, a en­
tua o Senhor, virá por acréscimo da 
misencórd1a dl\ ma 

Chico Xavier, Irmão Maior - (XV) 

A PASSAGEM DE VOLTA 
•Ele tomba por nós, para que flOS despertemos. 

•Que fazes da tua vida? 

fa e a provaçõe'\ de Chac.:o ''A 
med1unidade posta ao erv11;0 do 
bem é qua\e a fatrada do Golgota. 
ma' a fé tran.,forma em flore' a 
pedra. do caminho A mcdtumdade 
e um madeiro de e\ptnhos 
dilacerantes ma'i, com o avanço da 
'ubada calvário acima. os acúleo 
'e trJO'>forrnam cm flore\ eº" bra­
ço da cruz "e comertem em asa 
de luz para a almu hvre na Etem1da· 

• Quando os braços da cruz viram asas. 

Fernando Ó· - Lar lrmã Esther 

!\jo pnmearo dia de ~oi, após ete 
dia' de chuva inten<>a. era domin­
go à tardinha. tomei o livro "Chico 
Xavier". compilado pela União E -
pínta Minelfa. e que me fora doado 
pelo própno Chico, com ded1cató­
na do dia 22/8/93 (ele e\l<l\U illnda 
no apogeu da ~ua mediunadade) e 
comecei a recordar um tempo for­
moso que pa41sou. Deixou trutos. 
de1'<ou saudades. deixou marcas 
ine,quecívei • ma., pas~ou Pouco 
tempo atrás vollea de Uberaba, com 
fehc1dade no coração e um gosto 
amargo na boca A felicidade é lem­
brar de tudo o que aconteceu, como 
eu mgres e1 no fap1riu-;mo otravé~ 
de minha mãe Esther e de Chico 
Xavier a1, dua' deLcna' de anos 
de coo\ 1v10 e .. treno com C'h1co, 
nnos de tcmur.i, conflito\ e devo­
ção. CUJa gratidão à m1,enc.ôrdia 
D1vrna. nunca deverei oh 1dar. 
Quanto ao amargo nu boc.:i1 foi a 
contemplação du abalada \aude rr­
\ICU do médaum, o ma101 de todos 
up6' Je'u', 011 duno que 1.11 deba 
hdadc f1.,1ca cau,aram E truhalhan 
do ainda Erum "ci,centa' pc''ºª' 
n.1qucla noite dl' 'óbado, Ú\ ada' de 
\er e tocar no médium e ele, magn­
nho e ah•llldo, 1n;il ouvindo e mal 
enchergando com um,1 '1 ta s\'1, « 
todo' parecendo sorrir e ahénçoar. 
"E tou cumprnndo mmhá Pª''ª" 
gem de \olla", Ul""C conlorm.1do 
com o pe:.o d.1quela cru1, nuqul·la 
o;1tuação, naquela 1d.1dc. naquela 
c1uctlkaçllo Deu' Pai de Amor. 
Ocpni\, ÍOI .1 \1 no d11quel.1 qucd.1 
d'ógua amtic1al que fücram dentro 
do Cirup1) E'p1nt11 da Pre~c. loi a 
lanchena 1d1.:rn, 101 il hH,ma idem, 
101 o camelo vendendo lotm do 
Ch11;0 a quat1 o reua' dl'ntro Jo C i l· : 
c1 que C h1"0 Jamais conl ordana 

com l\to. b o prc~o .1 p.1g11r pelu 
•mlldadt.:., l .1 p.1c.:1tm:i<1 dn c1 Ul i1t­

c,1do depl.'nduratlo na <:rui, l' u to 
lcrR111.:ia. n p1clt.' l' o pcrd!lo ao ar­
mi\o~ do de, tino. é cnl 1m o vid.1 ne' 
te mundo de <101 e pro\ .ic;õe.' Bem, 
ig.11nos folheando o .1henço,1d11 

l1v10 • ,1 p.1g111a i111ci.1I, 11ba1\u dC' 
u111a lttogrufü1do 111éuiu111, leio ":')l' 
nós pudés cmos c.:oln lll uma le 
gendu n.i frente dl' t•.11.Ja con11mto 
re 1dcnc111I, lk e.ida e id.11lc, d e.: ndu 

ldl•ia, Ul' lllda 1111•t1ópol..:, d· ..:.ida 
grnntJc cup1111I do prngr e~~., hurnn 
no, e nó puuésscmo e tiH~"c­
rno h.1:.1.1111\" .1u1111 idade pa111 l\su, 
esc.:nlhc111111111s m1ucla f111sc d!! ~º" 

11 Scnho1 fr~u' < 11\to qu.indn 1 lc 
llllS d1!1'l', 'J\111'11 \O' llll'i 1111\ 1111• 
1111~ lCllllll CU \llS llTICI ,.' " 

1 010 1.k P d111 1 cnp11ld1) de.: 
111'i0, loto~ d,1 cn 111hu de l 1Jolo 00111 

h1111 11 u1110 s11d11 e argc111111 .. s.1 ontlc 
< h1t't1 n.1 lCll 11 :Z d• 11hiil du 1 ~ IO, 
cl 1 r.11no,11111c.:ns.1gcrn xenngh s 1 li 

d 1 111n1111111cl c.:111111gl~ 111\ertul11, 
< h11.:o lendo ·~ pr11nc11 n 111 n~n 
~l'ns P'lo.;11g111t,1d11 cm 1c11111 o do 
< l'nt111 11 p111t.1 t u11<11m1.1ga. rm 
P1 dro 1 l'llflllldo, e hln\ e l Ollll'tl 

nhc1111' de lílc,d 011d11111h1 de 
l hun te, d1•scnho le111h1 111d11 o p11-

111 IHH'n nntm d ·lc lOlll t 111111,1m11•t 
t hc11.1 clt um la/!n um 4uud10 1 

1 ko ck \tl un l\mcln e 1 ~·1 l'h1 nd11 
11 1111110 111• l 111.111.lo h11n111 1rm til' 
llcl11 llor1m111l0 ,111.11s 111dc t111o1 11· 
< hl<:o P'h;og1 1t indu, C1111 nl,1ndo 
111!1.1' < u i 1 1•dnrc~ 1·m Uhcr ,1h.1 ~, 
pur 1 fllhll11 lllCll , 11,1 r111g1r1.1 2111 , 11 
lltlllo !111 1h11s li\ 11" 1fl1Cl CM h \l 

1110 \(lh 111l11.u li1d l 111111.c1111cl ('' 

P11111 " 226 1 'li111d11 p.11,1 .1 \ 11lt'' 

- 17 1 ), início<. da década de 80. e 
segue por aí Se valeu 11 pena 1 Só 
valeu Um dia. quando esUh.imo<. 
concluindo a última págtnu do li­
vro "Janela para a Vida", cu lhe 
perguntei "Chico, você é médium 
eu ainda não \OU. Ma' eu go'>tana 
que me rc<.ponde .... e. integralmen­
te. a esta pergunta: Nó dob Já cru­
Lamo<. caminho<, em vida.., anterio­
re\ ?" Ele me re pondeu enquanto 
aJeitava o<. óculo "Já. e de fonna 
indelé,el. Agora. o resto que go -
taria de saber. deve ficar 'ºb re<,er­
va". O que foi dato e!\tá dato. e nin­
guém pode mudar. Chico ainda me 
fe1 oulra afirmação. que demonma 
mru1; de vinte ano. para e cumpnr. 
ma' agora e-.tá acontecendo "Sua 
rnc<launidade atual é mimuva l\Jaa, 
a<liante você irá incorporar" E me 
d" e o nome do.., do" e<,p{nto 
que me aJudanani nesta segunda 
la\e "O dr João Landell, um m~d1-

co talec1do cm Rio Grande a l 4n/ 
1901. e o dr Pedro Ro .. a. que pou­
'º' ano-. atr<h tora diretor do l lo -
p1tal hpint.1 de Porto Alegre". 

ão meu' mentores alU<ll', E'pa-
1110-. da cJnd.1dc e lut. c;on,olo e 
l.'V11ngchza~·110 

Medilmidade e luz Ett ma 

Ainda alguma~ palawa~ 'obre 
111ed1unidade. tarefa e mandato que 
( h1c.:o Xu\ ter -.oube ekv.tr 11 n1"e" 
1nd1::,cn11'e" Na página 22, e'w 
11npres..,o. tod.1 cme e lonte 'ubli­
m..: do f·spanto Ren<1\,1uor paroº' 
que ,,1he111 te1 c'pcrunça .... Eu creio 
que 'e nó,, comt' po'º· ff>s,cmoo; 
educado par 1 tolcrânl' ht r1.•l1prn 
c.:a, paru o re~r 110 .1 autond.1<.lc , 
pai .1 11 trahulho pl'r'oi!\tl'llh', se nó' 
tu<lo' no' un1 ... -;c1111" pm'<1 compre­
ender a nt·cc~~1dade~ <les~c~ 'a­
lorc e p1ntua1 n:i' 1d.1de1: ula um 
ou c.1Ja gnipo o 1.11, no tc11aml1> 
um P•"' e"t1en11u11cn1~ 'entufl•~o 
(l mmamul'l). 

t.lus é no egu1111e p.111lgrulo Ul' 

lk1em1 de 1 nc1es que H1mn 
co111prccn<lc1 111l·lho1 u 'ida, n 1.1re-

de ' Ao que Emmanuel acre ... cen-
ta: · A med1unidade com Je,u .... tan-
to quanto u fortuna amoedada e a 
beleza ff 1ca na Terra. repre enta 
doloro~o caminho de pro ' ação, 
para aquele\ que. tran iconamen­
te. a recebem" Af estão dua afi.r­
maçõe anque))t1onáve1 para os 
que opõem ou faze m do trabalho 
mediúnico pouco ma1-. que um 
hobb' para horu\ vazia., ou p~ a­
tempo para m.i'otacos e apo~enwdo" 
Quem recebe de Deu' talento~ para 
arar a eara. dele' terá que pre'tar 
conta'> Med1umdade não e \Oca­
ção, mas convocação º" 1na. 
Quantos <.e dão conta d1' o e !lgem 
con'>c1entemente? 

Não sabt'i o que possuis 

Tenho reflet1Jo mu1lo 'obre o 
que Chico X n 1cr en inou a todo' 
nó em '\UU 'ada d1.: 'uor e ... acnt 1ci­
º' E: kmbre1-me de eu' crabalhCI'> 
madrugada., adcnlro ao ª""'urre­
cente programa da tcv~ Gloho o-
bre o que "' pc''ºª' pen,am da 
metlmnidade, ou e"Ja. 'e e legitima 
e verdadeira a nlmun1c<1çiio entre 
\ i \'O\ e º' ch.1mado\ ''mono " . 
Que pen'a d1s,n o grande publico 
hra\lle1rC1? D\;poh de npre,entar 
';m.1' demoni;traçõcs d fato' e 
atcnd1mcmo' mcd1un1co' n Em1 -
'ora ta1 C'-la pergunta ªº' 
tele~re...iat.lore' \ 'o1.ê acredita na 
mt.-<liunidndc- e n.1 ª"ªºdo' bpfn­
tm '! O pronuncaumento du rmlh11-
re dr re.,po:.ln teklonaen' do' 
tele.,pcctadOrl'\ nn11 dci\11 de \Ur· 
Jlrecndcr 14% d1"er,1m ni\I) t!Cll'• 

1h111r, é tudo 1lu,.10 Já c1, que op1-
11n111 que a e.: 1e11~·1.1 d1' h•m1\'m tudo 
e phrn ~omou 4,9 E agrnu n 'ur· 
pn•,,1: 0.1 do~ tcl.:,pet:tml11rc,, 
,,Jlc di:rer do Pº'º· a~r1•di 1a "ºm 
\.l'rte1..a 411e 1 ml'1huntdaLlt.' é auk n­
m 1 e que o tr.1halht' d1h mi.;d1111t' 

po 111\ll • ( 1crnpl111.1. ( mure,", 

Doenças da Alma e 
A Obsessão e suas 

Máscaras 

Peça já o \t1'! 

J,iJrro" d11 Fol/,a l~\p(ritn F.dítora, 
''1/icitcjá o ~eu c.templar e n rela­
ção de outro' ltlflit> e deifrutt dt 
le1t11ra'!I muito i11teres antes e 
con \lruri •·m. 

l igw• Já (OJI) 5585-1977 

ASSl/\E 1 Fo111 t E Pá 

quem dtria, nao" Três ou quatr0 
décadas atrá,, mt>diu n1<l.ide era 
.:on,iderada brux1,mo, pajelança. 
aend1ce. atra.,oou deb1ltdade men­
tal. E 1,to é tanto m:u:. e tranho e 
1.:on\lderanno' que, de acordo com 
dado' cen,iUU'los dl, IBGE, 3% da 
população bra,1le1ra ,e de Iara ca­
tólica. enqu.mto o e pintuah Uh 

não ~ornam mai' de 9% Ou eJa 
60<K <lo:. que 'e dizem cat{1hco 
romanos trequentam e bu,crim au­
:<Ílio em centro.., c'pmt.as, ou com 
méd1un'" sendo que a ma1ona não 
frequenta templo~ catóh .. o , não 
vai à mi... a. não se conte :i nem 
comunga Ante' de ajuiLam1 que 
hto é uma mcocrênc1a. de\ emo• 
lembrar o pen -:imento que diz que 
o 'er humano fala pela aparente 
razão. ma' a~e pelo corJção e pela 
intutçào. 

Na atualidade a med1u-nidnueJá 
1m adiu irre' er!ot ·\d mente o me­
ma. a telenO\ela . a rádio e a 1m­
pren ... a i:, .. ma. a m1d1a em geral 
Lincoln dma que podemo eng.i· 
nar a muito' duran1c certo tempo. 
ma' que e 1mpo,,l\el enganar a 
todo Jur.inte todo o tempo, por­
que u \'ercl:ide lenruna .;urgindo. O 
dogmatl. mo. <b pre .. l'n c110 • o 
ccrccumento d.i inH -,1iga~<10 den­
úlicu 1<oentn. , 1.: rendi .. ' · nido i"o 
'ai endo jogado no ab1,mo da h ­
xe1ru do Tempo perante o conhe .. i­
mcnlo e ... p1ritu 11 que ª' an ão 
e'qucçamo que u alma humana é 
muito ccmpl xn e que o homem ain­
da não 'nbe mm que 10 da 'u:i 

potent.:1al11.lndo e ener~t • tem16-
no Je o.;onhcc1Jo que inlla n!'lo 
on,cgue e piorar. ••\ 6, t4' deu­
'". de fiou-no Cri 10 para e 

grande J11m da qu -.om ,ou com 
Ele C"ll\ n ara nulêntO aforo 

\ 1 d 
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Detenninismo 
R11 llard Sunonetti 

(Pog 7) 

Preside11te do Allan Kardec Shldy Group, de Londres, Janet Duncan vem de'lenvolvetzdo um árduo trabalho na divulgação do Evpiritismo 110 Reino 

Unido e, agora também, tomando parte, juntamente com companheiros de outras países, da coordenação européia do Conselho Espírita Internacional 

(CEI), dirigida por Roger Perez. Tarefas difíceis qua11do se reconhece a dificuldade de penetração dos princípios t(jpíritas, especialmente, no mundo 

anglo-saxão. o mês passado, Janet esteve em S. Paulo, trazendo novidades. Nesta entrevista, ela no(j fala 'lobre e/aç, 

FE: '00- tmu e uma hoa noticiá 
na baga~cm: o lan,·amento do 

hrhtian A~enda ( \genda Crh­
t.ã), do espírito dt.• \ndrt> Luiz. 
atrav ' do Cbko. 

Janet Dum~un: Sim, é \crdade, 
e. tamo~ feltze Acredito que e""ª 
edição de bobo Ja Chnstian Agen­
da \;UI ~er bem recebida, porque 
cabe em quaJquer lugar !'ló n lan­
çamos no começo de abnl, em Lon­
dre'i. durante a reunmo do Con~e­
lho E'píntn lntemac1onal (CEI>. 
Coorderuldona Européia. orgrunza­
dn pelo no o Grupo. o Allan 
Kardec rudy Group. Trou e vári­
os C'<emplare para o Brasil e entre 
guc1 dez dele para o Chico Ele 
adorou 01 e-me que inn guardá· 
lo" e depo1 dana algun e empla 
re p:ira o um1go' que e tão adi· 
antado no e 1udo do inglês Toda 
vez que o encontro, ele .1prove1ta 
para falar 1.:om1go no meu 1d1oma 
ongmal, ele go,ta dema1 

FE: Por falur rus. ... o, como está o 
problema da.' traduções do, livros 

p1ritI1. para o inglês'? Da última 
l ezquc rncê falou para a f olha &­
pirita ª' perspecth· não eram 
~ 

Janet: Continuo com o me. mo 
problema E-;tamo, com uma falta 
tem vel de pe.~~ºª' que dominem a 
hogua mgte.,a e conheçam a Dou· 
tnna Como 'ocê <õabe no a edi­
tora a Allan Kardec Pubh hmg 
L.td Já tem vários ano de função 

o ult1mos tempos, e,forçei-me 
b 'lll.nte para tentar organizar uma 
equipe de trndutore • porque dec1· 
dimo' lá em Londres. que deve­
mo fazer uma publicação comple 
i.a clil obras de All:m Kar<lec, em 
mglê Estamo começando n tra­
balhar cm conJunto com a l mao 
E pínta France a e Francofone, 
para venficar se a lr'dduções que 
e tamos tazentlo conferem comº' 
onginru france<;e,, Com~e1 aJUn· 
t.ar em l mo de nos a msmu1ção, 
um grupo de pe oa . sempre bra-
de1ras. é claro porque o mgle e 

podem saber a lmgua mgle a, ma~ 
nao conhecem a Doulnna. nem o 
portugu s las até agora o re ui 
t<ldo nJo tem ido o e perado Há 
apena mmto boa ~ontade O pro­
blema é que dá murto mnt trabalho 
comgrr uma traJuçüo mal f e1ta do 
que fazê ln desde o começo lnfe 
hzment por enquanto niiO con 
egutm re olver e sa queslllo 

FF.: trudo - o d.i Chri.,tian 
genda fui você quem fe â 
Jan t : Sim. é uma nova traduçao 

n desui ter eira ed1ç o A pnme1ra 
foi pubhcad há vanos nos, por 

1n1ciatHa do Haddad. nos E tado' 
Unido:., <.:om trJduçüo fe ita por ele 
Depoh d,1 sua dei;encama~·ão, a 
família cedeu para no' a editora O!I 
d1 re1tos autonus e nó' a lanç.uno~ 
agora Podemo'> dizer que e qua e 
uma nm a lr.1du ão porque refize 
m<h, prat1cumcnte. tudo. 

fatamo' trabalhando agorJ Pen-
amento e Vida, uma pe oa de 

muito boa vonLade e-.t:í m umb1-
da. Há tambtm uma trJdUÇ•JO adi· 
an1ada do livro Coragem, ma' ain· 
du prec1 amos lapidâ-la ma" 

Quando pem.amo na vida de 
Chtco Xavier, que ele trabalhou na 
med1uniJ ade mim tempo do que eu 
' ivi nesta encarnação e que tem 406 
livros pubh<.:ndo, , podemo 1mag1-
naro que 1.s~o 1gnifica e também o 
que 'eJa tradu11r toda e a obra 
para outras lmguas E o mai:-. im­
portante. \er fiel ao ongmaJ 

Às ve1e' fico de-;espernda, por­
que e..,tou na ultima fa-,e da minha 
encarnação e não encontro ne­
nhum outro mglê.s que lenha bom 
conhe<.:1mento da hngua. do füpin­
ll)mo e do português o, traduco 
re" profh-.1onai~ não funcionam. 
porque n o conhecem a Doutnna 
Há amda uma outra grande d1fü;ul­
dade a vencer e prec1.-,o muita de­
dicação e e <-e traba lho é feito 
d" fonna gratuita Temo~ de conti­
nuar orando para ver ~e a Espm­
tualidade con,.egue uma .;uida para 
esse problema 

FE: Como foi a reunião do CEI 
em Lonclret? 

Janet: De1:\a eu explicar direiu­
nho Como você <;abe, o Conselho 
E-.pínta lntemac1onal foi fundado 
em 1992. Agora a.s reuniões <;ão 
anuais. c;empre no início de outu­
bro. em tomo do aniver áno de 
Kardec A ultima reunião foi em 
Pans, cm outubro de 97 Nela, foi 
dec1d1<fo que 1rfamo" trabalhar por 

i tema de regiões, a e11emplo da~ 
reahz.ada pelas federações no Bra­
sil Até o momento. nn pouco C1 

part.1c1pante' c.lo CEl, trmos deze,. 
o;c1s paf<;es rep1esentados e um 
membro para cada pai A ma1oriu 
deles veem da parte da Am nca do 
Sul A Com1s ão Executiva perce­
beu então, o nt"ce~ idade de miei 
ar es"e s1 teml.I de reun1t\e' regio· 
nn1s Por en4u.mto, 1cmo" dua' 
apenas uma da Aménca do nor­
te e do sul, que. pen o, logo pode 
rá ser \Ubd1V1d1da, e outrn da Eu­
ropa. Ficaram uss1m con"1tufda~. 
o Coortll n,1dona d.is Améncus e da 
Europa No dias 3, 4 e de obnl 
de te ano, houve em Londr~ o pn 
meira reunião c.la Coordcnadonn 

OTÍCIAS DA C RAL 
E PÍRI A MEXICANA 

Em no v1 JUJ de 19 de nbnl d~ e nno, u emo a feltl oportunidade 
de conhecer n o vnloroso companheiro que cstao lutando por 
dmamuar n at1v1dades da Central E pfnta Mex1cuna em tudo par, 
Dentro de dois me cs ra 1nauguruda u cdc pr6pnn do.CE M clC1canu 
na capnal e m onimadora pcrspecuva de umpliu no dos cu tmhu 
lho doutriruinos P. Peres) 

Européia. 
FE: O que foi deliberado nessa 

reunião? 
J a net: Nó' amda e.;tamo-. numa 

ra~c muno imcial, posso dw:r mes­
mo, embnonàna O respoma\ el por 
e "'' Coordenadoria é o Roger 
Pcre1, da União Fran e'a e J<ran· 
cofone. com a -.un equipe const1· 
tu1da por dois as~e,sores Rafael 
Molina, um <.los fundadores do CEl, 
e Vitor fora Féna. vice-presidente 
d.1 Federaçlio l· pfnta Ponuguesa 
Um.1 de no ·" dec1soe~ lc11 a de 
l.mçar agora, trnne-;1mlmentc, um 
boletim de notícia de todo o~ pa-
1 e curop us E a Inglaterra ficou 
en arregnda des e Rolet1111 Os 
mcmbn s d0Cl:l \a1l ÍD,7,Cralgum.1~ 
viagens para entrar em cuntutn l.lll11 

outro pn1 e<. uropcus qu1• n<.111 

capro~1m amamda 
FE: Qual o hlilanço qu 'occ fuz 

do mo, imenlo esp[riUt na Europa? 
\ Coordcmttforia Fumpem ajuda? 

Janet: Pud con,tatnr em no~'ª 
rcuniao d ubnl que o contuto pes 
onl h11 muno 1mponantc S nu 

mos umn grande fclic1dade na tro 

ta11d da USI '/1 l B 
na llte11al 

O presidente da 1 r B Juvttn1r 
Rorges de S1l\1Zil cste\c em 
San Paulo, por oc 1s1 10 d 1 ubcr­
lurn rubhca da 15ª l31enal ln 
lcm,11.:1onnl do Livro 

A USf P e u 1 I n 1tnh.1m 
mov1rne nl ido stnnd c1m1unlo 
qu tamh6n foi prcsb 1 do por 
váno 1111ores rcvc1.incJo 
eh namente nu flut<'igrufo 

cn de ideias. Tudo ficou mais fal·1l, 
com um grupo menor, consutuido 
de sei' paí'e' - Portugal. llália, 
Fr,rnça. Su~cia. Inglaterr.1 e 
E-.panha ao todo 16 pe"'ºª'· o que 
tomou o contato m.u, mten o e 
pro\ etto,ll 'o começo. o-. compo­
nente' de um do~ grupo menores 
e'uivam muito de~ammaJos e pen 
sav,1m em dl's1 ... tir, mas com u con­
v 1 vênc1a inti rna ne' e-. três dias, 
-.entiram-'c renovado' Sem dU\ 1-
da, um do:-. pai cs ma1 d1fícei de 
"e trabalh.tr .i n,,ulnna n:i Europa 
l! .1 Suécia la a Su''ª cc;,uí melhor, 
po u1 cmcn ou c1' grnpos lunc1 
1m11ndo A 1 erczmha Rcy promo­
veu uma reuniao com u finnhdade 
d,• fundar um11 Federa\UO u1ça 
111.1., .unda nao ,,,n.; mo~ o re,ulta 
do 

O Sanuago ntunl presidente da 
l"Cdc1 11,:au ( spfnta F. panhola. ,tj 

encontrnndo ddiculünde cm cu 
p.us hll P.in'>, .1 CI 1ud1a B nmMl.ln 
csLá md() hem, porque o mtcre" 
pdu Doutrina 1 c't.á Ulllcnl. ndo 
Na ltáhn. e 1 1c um pcqut>no gru 
po nao m:11 qu • 20 pe oas nu 

sentadu.s da E pi 
D: Elsa Rossi, 
Andreia 
Amoum.Ja.nct 
Duncan, II< e. 
Atr-á.i;: a\icr. 
Santiago, \ na, 
• estor, Rafnel 
Molina, l dinha. 
\ níta. l ltima: 
Olaf.Cbarl 
Kempf. 
Dome nico, 
Roger e Vítor 
Féria 

Suécia um com apena quatro. na 
oruega há um também. ma' não 

está filiado ao CEI. pensamo-. em 
v1 1tá-lo' Há vá.rio-. grupo espa­
lhados pela Alemanha. ma. ele-. 'e 
mantêm nfaS.lado" Na Bélgica. à 
época de Kard • havia um mov1-
menlo muito atuante, mns. ntual 
mente o-. knrdec1 ta~ ~êm cnfrcn· 
tnndo uma 'éne de prohlema' E. • 
p rnmo que n l mfio Bélgica em 
L11:ge vol!C· e. no' :un nte para o 
lado de Karclec Por rudo 1 o ho 
muito 1mpormn1e o trubalho da 
C'oorden3dona t:uwpéia 

Pen o que a wrcfa do CE.I dc'e 
r nao ó 1 de un1fica,.ao de paf­

mn também a do~ mdl\ iduo' 
lemo de trab<llhnr e.ada vez mai' n 
frotcm1dade cmrc º'homens, pa 
c1em:1a, n tolerflncia. a comprecnsJ.o 
ne e tempo tão conturbado 

o final de ta renmuo de Lon 
dres o-. Espinto no m straram 
que C taO JlllltO d n ' f OI umn 
emo no m11110 grande p ar de 
eh 1rmo' qu e tnmo fazendo 

pouco d~ as p recc que n E! ptn-
tuahdnde abe qual a no capa 
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